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VORLI MAGAZINE 


C OMEÇA AQUI, com o lançamento da MSX World Magazi- 
ne, uma nova etapa da saga MSX aqui no Brasil. 

Valeu a pena todos os esforços que foram desprendidos nestes últi- 
mos meses para que você, usuário de MSX, possa novamente dis- 
por de uma revista exclusiva de MSX aqui no Brasil. 

Através desta revista, esperamos que o MSX possa dar o grande 
salto que todos nós estamos esperando há algum tempo para que 
possamos reviver novamente aqueles tempos dureos do MSX, en- 
tre 1985 à 1990. 

Para atingirmos a nossa meta, seu apoio é fundamental, pois usa- 





remos a nossa principal arma, a informação, sempre recente e ver- 
dadeira. 

A MSX World Magazine é uma divisão do MSX Brazilian Team, 
sendo que todos os produtos que porventura apareçam nesta revis- 
ta, poderão ser conseguidos através do MBT, que muda o conceito 
usado pelas antigas revistas brasileiras de MSX e torna acessível 
ao usuário brasileiro tudo o que há de mais moderno e recente 


para o seu MSX. 


Atualmente o MSX está na Internet, possui Harddisk, Cd-Rom, 
ZipDrive, Scanner, enfim, uma quantidade muito grande de pe- 
riféricos e conta ainda com uma placa de audio e vídeo 
poderosíssimos, e tudo isto ao seu alcance através do MBT e MWM. 
Espero que vocês tirem o máximo proveito da revista e não esque- 
çam que a seção cartas já esta em funcionamento, portanto nos 
escrevam, pois seus elogios, criticas, sugestões e artigos são de extre- 
ma importância para que possamos melhorar cada vez mais o 


conteúdo da MSX World Magazine. 


Desejo a todos vocês uma excelente leitura e nos encontramos nova- 
mente na MWM Nº2. 

Lembrem-se, esta revista é feita por uma equipe que realmente 
ama o padrão MSX, e não descansará enquanto não vero MSX 
em posição de destaque no cenário nacional. 


Marco Heidtmann 
(Editor) 
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Mini-Expansor de Slot 


A CIEL está produzindo um Cartucho 
para expansão dos Slots originais de 
qualquer micro MSX para mais 4 
Slots. 


Podem ser conectados 4 cartuchos 
pequenos (Megaram, Interface de 
drive, cartuchos de jogos ou 
programas utilitários, etc) ou 2 
cartuchos grandes (Cartucho 2+/FM 
ACVS, Modem TM2, etc) e 1 pequeno. 
Pode ser ligado a qualquer micro da 
linha MSX (nacional, importado, 1.0, 
2.0, 2+, Turbo-R ou com Kit interno). 
Permite a ligação conjunta da 
Megaram com placas com chip 

de som SCC da Konami. Não precisa 
de fonte extra de alimentação. 





o Kuniji Ikeda através do fanzine MSX 
PRINT comenta sobre um novo 
invento japones, produzido pelo 
grupo Do-RAGONSOFTWORK. E se 
denomina MSX Twin V.D.P. SYSTEM 
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(o nome do modelo desenvolvido se 
chama GOBLIN), e consiste em um 
cartucho com o V9958. Com isto se 
pode conseguir: 64 sprites 
simultaneos, mesclar sprites grandes 
e pequenos, mescla de screens e 
scrolls, 16 sprites em linha... Esta 
maravilha, que funcionará em 
qualquer MSX com saída RGB, estará 
pronto ano que vem e custará 
aproximadamente 20.000 yenes. 
Tambem está previsto o lançamento 
do jogo, 'Tobidase Daisakusen, 
escrito em GOBLIN-BASIC. 


ACROBAT 232 


A organização Genuine Network 
desenvolveu um periférico chamado 
Acrobat 232. Que é um conjunto de 
software e hardware que permite a 
emulação de RS232 e a conexão de 
um modem atraves da porta do 
joystick. As velocidades máximas 
alcançadas por este invento são 
57.6Kbps na R800, e 19.2 Kbps no 
Z80. Este produto já se encontra a 
venda e para quem não domina o 
idioma japones, virá acompanhado de 
um manual em inglês. 

Se estiveres interessado, envia uma 
carta em inglês para o seguinte 
endereço: 

GENUINE NETWORK/ACROBAT32 
c/o Eiichi Nonaka 81102 
Fukuoka-shi, Higashi-ku 
Wajirohigashi 3-20-7-10, Japan. 
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RS232C 


Foi lançada uma nova RS232"normal" 
(via slot) que alcançará 128 KBps, 
desenvolvida pelo grupo ESE Artists' 
Factory. 

Em fase de desenvolvimento se 
encontra um projeto de TCP/IP para 
MSX por outro grupo e um kit Mega- 
SCSI do tipo faça você mesmo. 





MSX POWER ON 


MSX POWER ON é uma publicação 
brasileira voltada para os micros da 
linha MSX (MSX 1, MSX 2, MSX 2+ e 
MSX Turbo-R). 

Estes são apenas alguns dos assuntos 
abordados na primeira edição de MSX 
POWER ON - corfira: 


. Olivier Hustin (entrevista) 

. Novidades Tecnológicas para o MSX 

. Curso de Assembly Z-80 

. Jogos: Uma Leva Muito Especial 

. The Math Pack 

. Energy from MSX 

. O MSX na Internet 

. The Great Gianna Sisters 

. An Uncle In Brazil 

. Pirataria 

. Power News, Coffee Break, Review, 
Fun Club... 

Informações: 

e-mail: sobrino(Dusc.stcecilia.br 

http://www.stcecilia.br/-sobrino/msx 

Alexandre Sobrino 


DESCUBRA UM MUNDO 





DIFERENTE 
O MUNDO MSX DO MBT 


Não perca tempo, 
ligue já: 
(091) 228-28/4 
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Mega-SCSI 


Ademir Carchano está fabricando 


algumas unidades da 


Mega-SCSI aqui no Brasil, com a 


devida permissão do 


grupo japones. Aproveite e compre 


logo a sua, pois as 
Unidades são limitadas. 


Para preços e informações: 
Ademir Carchano 

Telefone: (018) 558-1156 
Correio: 

Caixa Postal 1 

CEP 17.710-000 

SAGRES - SP - Brasil 






Sunrise Swiss team! 


Da esquerda para a direita: 


Marcel Triitsch, Michael Stellmann, Peter Burkhard, 
Henrik Gilvad, André Kiipfer e Koen van Hartingsveldt 








Anuncie na AASX WvVorlad 


AMAagazine 


Entre em contato agora 


mmestrmo 


com o nosso departamento 
pelo Tel:(091)-228-2874 


LANÇAMENTO 


O MBT está distribuindo no 
Brasil com exclusividade a 
magnifica interface 
ACCNET que possibilita usar 
modems internos de PC no 
MSX, dispensando o uso de 
RS-232 e com um excelente 
desempenho. 
O preço da Interface é de 
US$90, e pode ser adquirido 
junto ao MBT. 
Para maiores informações: 
MSX Brazilian Team: 
Travessa Mauriti, 2273 
Bairro - Marco 
Belem - Pará 
66093-180 
Tel:(091) 228-2874 

(091) 224-7939 


AAM (Associação dos 
Amigos de MSX) 
E-mail: jalonsoOibm.net 


Angel Culla 
E-mail: culla(dctv.es 








Chegou a 
O MSX World 
Magazine!!! 
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Comentar sobre o MSX na Espanha, é elogiar grandes 
trabalhos, como o que Jesus Tarela vem fazendo a frente do Club Hnostar, 
um dos principais clubes de MSX do mundo. 


Marco Heidtmann 





Não podemos esquecer também da 
Associação de Amigos de MSX que 
realiza um estupendo trabalho em 
Barcelona, Clube Power Replay, com 
ótimo desempenho em Madrid, alem 
de Ramon Ribas (MSX Men), José 
Alonso, Manuel Varela, Rafael 
Corrales, Angel Culla; Leonardo 
Padial e outros que muito estão 
fazendo pelo MSX dentro da Espanha 
que vem se destacando no cenário 
mundial do MSX. 


Neste artigo, pretendo mostrar a atual 
situação do MSX na Espanha. 

O maior divulgador atual do MSX na 
Espanha chama-se Jesus Tarela, do 
Club Hnostar que edita a melhor 


Revista atualmente de MSX no.mundo. 


O Club Hnostar fica situado em 
Santiago de Compostela - La Coruna 
na região da Galicia, próximo a 
Portugal, tendo forte influencia da 
língua portuguesa, onde o idioma 
nesta região é o Galego. 


O Club Hnositar representa 
importantes empresas de MSX na 
Espanha como o Stichting Sunrise, 
Clube Gouda, RAM, Cabinet, etc... 
importando de diversos países 
softwares e hardwares. Depois de um 
acordo feito em 96,0 MBT está distri- 
buindo os produtos do Hnostar no 
Brasil incluindo a sua magnifica 
revista. 

O Club Hnostar também éo 
representante do MSX Brazilian Team 
na Espanha, onde comercializa 
diversos produtos brasileiros. 


REVISTA MSX 
CLUB HNOSTAR 


É uma explendida revista no formato 
A4, com uma impressão de primeira 
constando 4 paginas totalmente 
coloridas. A revista tem periodicidade 
Trimestral, com informativos entre 
uma edição e outra para deixar o 
assinante sempre bem informado. 


A revista do Club Hnostar pode 
ser adquirida diretamente no MSX 
Brazilian Team ao preço unitário de 
R$12 ou fazer uma assinatura anual 
(04 edições) por R$45. 





FANZINE 
SD-MESXES 


Este é um fanzine editado na Espanha 
pelo Club Mesxes, que tem como 
carcteristica, páginas sempre bem 
informativas e variadas 


constando de uma grande "dose" de 
humor. 
Este fanzine, bem como seu 
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suplemento em disco, são aquisições 
obrigatorias por parte dos usuários 
brasileiros que desejam se manter 
sempre bem informados sobre os 
acontecimentos do mundo MSX e 
desfrutar também do 

excelente Disk I/O Error, que nada 
mais é do que uma Diskmagazine de 
primeira qualidade. 


Para aqueles que desejam adquirir 
este fanzine, entrem em contato com 
o MBT ou então, escrevam 
diretamente ao Club Mesxes. 


Club Mesxes 

C/. Manacor 16, 10 1a 
07006 - Palma de Majorca 
Baleares - Espana 





Grupo Mesxes 


EUROLINK *2 


Aqui tens uma nova edição; a 
segunda desta revista em disco 
internacional. 

Neste disco você encontra uma 
grande quantidade de informações e 
artigos sobre o MSX no mundo, bem 
como alguns demos e programas, 
todos eles totalmente escrito em 
Espanhol e também uma versão em 
Inglês. 


Neste numero encontras tudo sobre: 


-Reportagem completa sobre a 
MEGA-SCSI .Previews de NoName, 
Pentaro Odissey, Deceptor... Analises 
sobre Match Maniac, Pumpkin Adv. Ill, 
Petiso, Multiplex, F-Nano 2... .EI 
rincón de Internet e BBS Tudo sobre 
Os últimos encontros na Espanha: 
Cartagena, Madrid e Barcelona. 
Noticias da Coréia e Itália. Uma visão 
especial sobre o Brasil. . Tilourg e 
Zandvoort. 


EURQOPINK 





. E mais... EASYMBLER, by Konami 
Man (Com isto, o assembler não será 
problema!!!) .NOVA SEÇÃO: Quem é 
Quem, sobre o Club Mesxes.,assim 
como todos os gráficos apresentados 
no primeiro e segundo concursos de 
Gráficos dos encontros de Barcelona. 
É capaz de funcionar em MSX2, 2+ e 
Turbo R, com gráficos na Screen 8, e 
música no formato MoonBlaster. 
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Instalavel em disco rigido, ZIP, MO... 
simplesmente copiando os arquivos 
no DOS. Utilizavel com mouse. 

A partir deste número, EuroLink é 
capaz de funcionar com somente 64 
Kb RAM. 


Membros do MSX-MEN: 


Ramon Ribas Casasayas 
(Redator principal); 

Daniel Zorita Camaron 
(Programador, gráficos e testes); 
Outros redatores são: 

Konami Man e DiegoMillan. 





Mega-lançamento 





do grupo Analogy 
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Já se encontra à venda no MBT 

a Diskmagazine Eurolink do 
grupo espanhol MSXMEN. 

O Eurolink pode ser adquirido em 
duas versões: 

Inglês ou Espanhol. 


O Eurolink coloca você sempre 
em dia com as novidades do 
mundo MSX, além de lhe 

oferecer demos, músicas e um 
curso de assembler sensacional. 
Não perca tempo, peça logo o seu 
Eurolink por somente R$4,00 com 
as despesas de envio incluidas. 

O Eurolink requer no minimo um 
MSX2 com 64Kram. 
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Energy From MSX 


O primeiro Cd-Audio com musicas 
da Moonsound, contendo um total 
de 22 composições, gravadas 
diretamente em formato cd 

com a melhor qualidade de som. 

Eis os títulos de algumas músicas 
contidas no Cd Musical: 

Alon Battle, Blade Runner, Children, 
On our way to Fantasy World, 
Training, La Macarena, Music 
Paradise, SD Snatcher, Xak Tune, 
lick it, ... 

Você não vai acreditar no que estará 
ouvindo, a placa Moonsound 
consegue uma qualidade incrivel, 
com 24 canais de som. As pessoas 
que não conhecem o padrão MSX 
não acreditarão que um computador 
de 8 bits consiga tal qualidade de 
audio. 
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ACC e A.A.M lançam um novo hardware 


para MSX 


ACC e a A.A.M. desenvolveram um 
novo hardware para o MSX. Se trata de 
uma nova interface para a conexão do 
computador as redes de comunicações 
através de uma linha telefônica. 


O MBT esteve apresentando no 
Encontro Nacional de MSX em 
Brasíliao ACCNET, que permite 
conectar a um MSX através de uma 
Interface um modem interno de PC sem 
necessidade de uma RS-232. 


O ACCNET é um cartucho que permite 
conectar modems internos de PC nos 
computadores MSX. Suas principais 
caracteristicas são: 

Eficiência e custo. Eficiente porque os 
modems de PC utilizam as modernas 
UARTs 16550 que tem buffer próprio. 
Graças a este buffer não interrompem 
a CPU, cada vez que se recebe um 
caracter. Isto permite poder usar os 
modems mais rápidos do mercado em 
um MSX, sem problemas de perda de 
caracteres. E o Custo porque um 
modem de 14400 bps interno é bem 
mais barato que um modem externo em 
qualquer loja de informática. 





Vista frontal da interface 
ACCNET 





ACCNET 


Basicamente se trata em conectar um 
modem INTERNO de PC a nossas 
maquinas. Antes a escassez de 
cartuchos RS-232 e a baixa velocidade 
que podia alcançar, se desenvolveu 
este periférico para conectar os modem 
sem necessidade de tera RS-232. 


Consta de um cartucho e um conector 
de BUS AT para poder conectar o 
modem. 

Nos testes realizados com vários 
modems de velocidades de 28.800 
bauds e 33.600 bauds, os 

resultados foram muitos satisfatórios, 
alcançando velocidades de 115.000 
bauds. 


O dispositivo foi apresentado na reunião 
passada de usuarios de MSX de 
Barcelona, e também em Brasilia'97 
onde se realizaram demonstrações. 


O cartucho já esta à venda!!! Solicite já 
o seu a ACCNET ou entre em contato 
com o Depto.de Hardware do MSX 
Brazilian Team. 





Interface ACCNET interligada 
a um modem interno 


Angel Culla: Autor do pro, 


Para solicitar maiores informações: 
Angel Culla 
E-Mail: aculladciv.es 


O preço do cartucho é de 9.450 pesetas 
(Aprox. R$85,00). Aproveite e solicite a 
cotação de preços de modems internos 
a preço de custo. 


Acompanha o cartucho o software 
COMs52 nas seguintes versões: 


Versão para SVI e Mitsubishi 
Versão para ASCII (RS232C da Sony) 


Versão para ACCNET 





Interface ACCNET, 
modem e software 
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Número 39. Julho 1997 e À Fondo. 

52 páginas, A4 + DISCO Um amplo artigo sobre o último 
GRATIS (Future Disk 31) jogo espanhol. 
4 páginas coloridas | 
Impressão offset 
Editada em 
castellano 


PREÇO: R$12,00. 


* Software. 

Tetris II, Sonyc, Unreal World II 
Promo, Rolling Thunder, Techno 
Trance, Flowers, Illusions, The 
Best of Hamaraja Knight... 





GRÁTIS FUTURE 
DISK 31! 

Com este número 
se entrega 
gratuitamente o 
número 31 da 
diskmagazine 
Future Disk. 


ADESIVOS 
GRÁTIS 

Com este número 
inclui adesivos de 


varias cores com o o e. 
logo do MSX. e Noticias. 





e Tilburg 97. Cerca de mil ICM festeja seus 5 anos, MSX 
* XI Encontro de Usuários em usuários se concentraram em Top Secret, MCCM 87-88, 
Barcelona. mais um ano na cidade Future disk... 
Uma ampla reportagem dos holandesa. 
acontecidos no ultimo encontro e E mais: Hazlo tú mismo, 
realizado no dia 10 de Maio. * IDE, BusDir e algo mais... Mundo MSX, Opinión, MSX & 8 
Como solucionar alguns bits, El Club informa, mercadillo 
* Japão. problemas da IDE. del usuario, ... 
Duas reportagens que mostram 
perfeitamente os ultimos * Entrevista de Leonardo Padial. 
encontros de MSX Canvas em Apresentação do primeiro 
Kurashiki e ESE RAM Disk expansor de 8 slots de 32 bits. 
Seminario. 


Para adquirir a Revista Hnostar, não perca tempo, telefone ou escreva agora mesmo para o MSX Brazilian Team e 
solicite o seu exemplar. Você só paga a revista ao recebe-la em sua casa. 
Aproveite! Somente R$12,00 com despesas de envio incluídas. 


CD-ROM XTORY Ie Il; CD-ROMSX 1000 Programas; CD-ROMSX 101 Programas : R$65,00 Cada Unidade. 
CD AUDIO ENERGY MSX: R$25,00 
RS232C SPECTRAVIDEO: R$60,00 


MOUSE PADRAO MSX (SONY E PHILIPS): R$90,00 

PENTARO ODYSSEY (c/ excel.manual em quatro idiomas): R$25,00 (Promoção) : AKIN (MSX2,Parallax): R$30,00 
TRILOGY (MSX2, MSX MUSIC, AUDIO, MOONSOUND): R$4,50:  CALCULUS (MSX2): R$4,50 

ORACLE (MSX MUSIC, AUDIO, PSG, 256KRAM, 64KVRAM): R$12,00; SLIDER2 ( MSX2/2+, D.DANISI): R$6,00 
CALCULUS (MSX2): R$4,50 : EUROLINK 2 (MSX2:; VERSOES EM INGLES E ESPANHOL): R$3,80 

SUNRISE 18 (2D): R$8,00 
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niciamos nesta seção uma 
I ampla análise do que está se 

fazendo em termos de MSX no 
nosso país, e como todos irão 
perceber, depois de um longo período 
em baixa, o MSX está conseguindo 
novamente se reerguer e desta vez 
pra valer, tendo em vista os inúmeros 
projetos de novas placas e de novos 
softwares que iremos destacar nesta 
edição. 
Chegou o momento de mostrar do.que 
somos capazes, é chegado o momento 
de nos unirmos e aproveitarmos o 
momento favorável e a perspectiva de 
melhora na situação do MSX por aqui. 


Vale lembrar que o lançamento do MSX 
no Brasil em 1985, provocou uma 
grande comoção no mercado de 
informática, pois os micros disponíveis 
até o momento aos usuários de baixo 
poder aquisitivo, não possuíam nem a 
metade dos recursos de um simples 
MSX1. 

O resultado é que foram vendidas 
milhares de unidades MSX. 


Aproveitando este “boom inicial”, 
surgiram dezenas de empresas 
voltadas a produzir softs e hard-wares 
para a linha, mas quando os grandes 
fabricantes deixaram de dar seu apoio 
ao sistema MSX estas empresas 
(incluindo editoras de revistas 
especializadas) que tanto diziam amar 
e nunca abandonar o MSX, 
simplesmente ignoraram milhares de 
usuários de MSX. 

E agora, onde estão estes milhares de 
MSX vendidos ? 

muito provavelmente estão nas mãos 
de usuários que não tem nenhuma 
notícia sobre lançamentos para sua 
máquina e por este e outros motivos, 
embalaram e guardaram seus MSX, 
alguns até com receio de falar que já 
foram ou que são usuários de um micro 
de 8bits. Porém nem todos se calaram 


PROJETO 
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diante deste período obscuro do MSX 
no Brasil. 

Muitas pessoas continuaram lutando, e 
como exemplos maiores citamos 


Ademir Carchano (CIEL), um 
incansável projetista e responsável por 
grande parte dos hardwares produzidos 
no Brasil, com destaque para o seu kit 
destransformação 2+, que permitiu a 
muitos brasileiros fazerem um Upgrade 
da versão 1 para 2+. Além da CIEL, uma 
legião muito grande de usuários 
imensamente satisfeitos com seus 
MSX, continuam acreditando também e 
contribuindo para o reerguimento do 
MSX no Brasil. 

Muitos acharam que este estado de 
“hibernação” profunda em que entrou 
o MSX, significasse o fim de tudo, mas 
após alguns anos, este gigante 
adormecido começa a levantar, certo de 
que ainda há tempo de reconquistar o 
seu lugar, no cenário brasileiro. 
Finalmente estamos aplicando aqui, 

a fórmula que deu bastante certo na 
Europa; os Encontros de MSX. 

Espero poder transmitir a todos vocês, 
que neste momento estão lendo esta 
matéria, a mesma emoção que senti 
ao  escrevê-la, pois vocês não 
imaginam a importância que estes 
encontros tem, e que pode ser um fator 
decisivo para a continuidade do padrão 
MSX e um incentivo a mais para todos 
os programadores, onde poderão 
demonstrar melhor os seus trabalhos. 
Muita gente anda criticando o MSX no 
Brasil, afirmando que o mesmo está 
“morto”, e que não existem mais 
usuários interessados neste micro, mas 
iremos provar nesta seção que todas 
estas afirmações não passam de 
bobagens, inventadas por ex-usuários 
de MSX, que na verdade nunca 
gostaram do MSX de verdade e se 
debandaram para outras linhas atrás de 
comodismo e não merecem nem serem 
mencionados nesta revista. 

Desde os tempos áureos do MSX que 






não se produzia um número razoável de 
soft's e de publicações para MSX, e 
todas de bom nível. O usuário brasileiro 
“acordou”, e em boa hora para 
mostrarmos a todos que estamos vivos 
e bastante vivos. 


Iremos analisar sempre nesta seção, 
demos, previews, revistas, 
informativos, hardwares e softwares 
nacionais. 


Muitos Projetos estão sendo 
desenvolvidos atualmente aqui o 
Brasil, e a MSX World Magazine 
pretende fazeruma ampla analise. 
Nos.próximos números iremos 
comentar-sobre oProjeto Omega de 
autoria de Edison A. P. de Moraes, 
que continua avançando em seu 
projeto e que pretende mostrar um 
prototipo do seu MSX de 32bits no 
encontro do Rio de Janeiro (24,25/01/ 
98), ou no encontro de 

Brasilia (Julho/98). Este projeto, além 
de revolucionar o mundo MSX, traz a 
possibilidade real de alguma empresa 
se interessar em voltar a produzir o 
MSX em uma nova versão. 

Alem de projetos, já existe bastante 
produto pronto no mercado brasileiro, 
como os produtos da CIEL, softwares 
da Bit at Work, Crunchworks, A&L 
Software, etc... 

Novos fanzines tem surgido, como o 
dos nossos amigos do clube Inovação 
e com perspectivas de surgirem 
muitos outros. 


A MSX World Magazine se coloca a 
disposição dos clubes nacionais e 
internacionais de MSX, para 

fazer a divulgação dos mesmos para a 
comunidade MSX. 


Esperamos poder contar com todos 
vocês novamente em Dezembro, com 
mais novidades do MSX no Brasil. 





NOVO LIVRO DE MSX 


Edison A. P. de Moraes, 
promoveu o lançamento do seu 
livro em Brasilia-DF atraves do 
grupo Zilogic. Este livro contem 
informações importantissimas 
sobre o MSX, denominado de 
“MSX Top Secret”, onde mostra 
informações sobre o MSX que 
foram “escondidas” durante muito 
tempo, e que somente agora o 
usuário de MSX tem acesso a 
estas preciosidades. 

Para maiores informações sobre 
o livro MSX Top Secret, entre em 
contato com o Autor atraves 

dos seguintes endereços: 


Edison Antonio Pires de Moraes 
Rua Emilio Andrielli, 163 
13617-100 

Leme - Sao Paulo - Brasil 

ou entre em contato com o Grupo 
Zilogic que dispõe de algumas 
unidades para venda ao preço de 
R$18,00 o exemplar. 


Zilogic Club (André Moragas) 
E-mail:delavy(Dhelium.fis.unb.br 











CLUBE INOVAÇÃO 
LANÇA INFORMATIVO 


O Clube Inovacao lancou um 
informativo dedicado ao micro 

MSX e seus usuarios que 
passaram um longo periodo sem 
novidades; o Fanzine MSX 

Force. Para conseguir o MSX 
FORCE é simples, bastando 
efetuar um depósito no valor de 
R$4,00 no Banco Unibanco, Agência 
0356, Conta Corrente 2012694 em 
nome de Luiz Eduardo S. Marques e 
enviar a xerox da guia do depósito 
para: 

Clube Inovação 

Rua Ametista, 76 - Coelho da 
Rocha 

Sao Joao de Meriti - Rio de 

Janeiro - Brasil 

25570-460 

Tel/Fax: (021) 756-9524 
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NOVO LANCAMENTO 


DE ADEMIR CARCHANO 


A Empresa Carchano 
Importacao e Exportacao 
(CIEL), acaba de lancar mais 
uma novidade que deve 
movimentar o mercado de MSX 
no Brasil. 

Para quem não sabe, Ademir 
Carchano foi o responsável 
pela produção dos primeiros 
kits de transformação para 
fazer o upgrade de Micros 
MSX1 para MSX2 e MSX2+. 
Apos alguns anos do primeiro 
lançamento do primeiro kit 2.0, 
eis que surge uma nova e 
fantástica opção para os 
felizes possuidores de um 
computador Expert (Gradiente). 
Esta nova placa confeccionada 
por Ademir tem um acabamento 
de primeira, e impressiona logo de 
INÍCIO. 

As especificacoes da nova 
placa sao as seguintes: 
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MSX MULTI-SCREEN 
BITMAP FILE FORMAT 
Versão 97.1.0 - 


INTRODUÇÃO 


Algo que realmenie nunca existiu 








oficialmente ig É esar de 

todo seu potencial gráfico. foram 

formatos spe Os.para |. 

o arma Ame : s. Os 


oii me 







USdo 
pal 's 
qualo 
dese 
padra( 
esta pé 
A espe 
MBF (Ve 
de Gi 
MSX BRo 
do forn ac 
96.1 é de al 
Camargo 
partir desta'as as atual. 
passaram a ser'fei a mrconjunto. 
Apesar do formatolseúde domínio 
público pedimos que respeitem 
nossa autoria. 

Para qualquer informação, 
sugestão, comentário, etc., por 
favor escreva: 

Giovanni Nunes 
(bitatwork(geocities.com) 
Adriano Camargo 
(adrcunhaçodcc.unicamp.br) 

MSX BRoadcast list (msxbr-l 
dcce.ibilce.unesp.br) 


















MSX é marca registrada da ASClIl 
Corp. 
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Hoje, principalmente graças a Internet, 
os emuladores de MSX se tornaram 
muito populares. E, junto com eles, 
novos tipos de arquivos surgiram, em 
especial os arquivos ROM e DSK. 

Um arquivo ROM é apenas uma cópia 
de um cartucho MSX. Já que os 
emuladores não podem se utilizar de 
cartuchos físicos, se utilizam das 
imagens desses cartuchos, ou seja, 
da cópia ("dump") do programa do 
cartucho original. 

Um arquivo de imagem ROM pode ser 
apenas um cartucho de 16k ou 32k 
ou até mesmo um cartucho MegaROM 
de 51Zk. 

Assim, pode-se encontrar em vários 
FTPs (sites de arquivos) e páginas na 
Internet uma grande infinidade de 
arquivos ROM para sua execução nos 
emuladores. 

Só que esta exclusividade de utiliza- 
ção de arquivos ROM unicamente nos 
emuladores acabou com o ExecROM 
da A&L Software. O ExecROM é um 
programa que lhe permite executar 
estes arquivos ROM no seu MSX1, 
MSX2, MSX2+ ou MSX Turbo R. Ele 
pode executar arquivos ROM de 16, 
32, 48, 64, 96, 112, 128, 256, 512 ou 
até mesmo 768Kb (1). 

Para usar o ExecROM você 

precisa de um computador MSX, do 
sistema operacional MSX-DOS e, 
opcionalmente, de um cartucho 
MegaRAM.Se você quer executar 
cartuchos MegaROM ou usar o Game 
Master |, você REALMENTE precisa 
de uma MegaRAM. Mas se você quer 
apenas executar cartuchos de 16k 

ou 32k sem o Game Master, apenas 
um MSX e o MSX-DOS são necessári- 
os. Como o ExecROM ,, um arquivo 
COM do MSX-DOS, você não pode 
executa-lo em ambiente BASIC ou 
com fita cassete. 

Apesar de ser originalmente 

escrito para ser usado em um compu 
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tador MSX, por maior ironia que possa 
parecer, o ExecROM pode ser execu- 
tado com relativo sucesso nos 
emuladores. É claro, você não pode 
executar cartuchos MegaROM ou usar 
o Game Master por que os 
emuladores não emulam a 
MegaRAM... 


À seguir temos as 
caracteristicas 
principais do ExecROM: 


a) O ExecROM executa qualquer tipo 
de arquivo ROM, seja ele normal ou 
MegaROM, com pagimento de 8k ou 
16k. 
b) O carregamento e execução do 
arquivo ROM é totalmente automático, 
dispensando o usuário de fornecer 
dados sobre o seu MSX e sua confi- 
guração. 
c) O ExecROM permite a utilização do 
Game Master | da Konami se você 
possuir uma MegaRAM. 
d) A identificação dos arquivos 
MegaROM é simples e igual à do 
emulador fMSX, não o obrigando a 
descobrir novamente o tipo de 
MegaROM de cada arquivo para usa- 
lo no ExecROM. 
e) Permite a utilização de "patches" 
de vidas infinitas, 
imunidade, etc, nos jogos .ROM. 
Assim você não perde suas dicas e 
macetes para jogos. 
f) Permite a utilização de arquivo de 
"patches" para modificações mais 
elaboradas em arquivos ROM de 
jogos ou mesmo de aplicativos. 
9) Permite o carregamento de arqui- 
vos ROM que contenham programas 
residentes, não sendo 
apenas mais um "carregador de 
jogos”. 
h) Pode enganar os programas e 
jogos ROM, fazendo-os identificar seu 


MSX como uma maquina japonesa ou 
não ou como um MSX1, MSX2, 
MSX2+ ou mesmo um MSX Turbo R. 
Assim você poder ver telas e fases 
secretas de certos jogos que você 
tanto queria, ver em inglês os 
programas que só se apresentavam 
em japonês no seu Turbo R ou mesmo 
ver em japonês os programas que só 
se apresentam em inglês no seu MSX. 


O ExecROM é distribuido livremente 
pela A&L Software, ou seja, você não 
precisa pagar por ele. 

Para conseguir a ultima versão, caso 
você possua acesso a Internet, 
acesse a página 
http:/Awww.dcc.unicamp.br/-adrcunha/ 
msx.html ou entre em contato com a 
A&L Software pelo endereço 
eletrônico alsoft(Ousa.net 

Mas se você não possui acesso a 
Internet, entre em contato com o 
MSX Brazilian Team para 

conseguir sua cópia. Você só pagará 
as despesas de correio e de mídia 
magnética. 

Continue com MSX World Magazine! 


Adriano Camargo Rodrigues da 
Cunha, 08/06/78 

É programador autodidata de 
MSX em BASIC, Assembly, 
Pascal, C e Dbase. 

Cursa o segundo ano de Enge- 
nharia de Computação na 
UNICAMP. Desenvolve 
programas para a linha MSX, 
possuindo um Expert 1.1 e um 
HotBit 2.0. 


Ligia Camargo 

É programadora autodidata em 

BASIC. Geóloga formada, traba- 
lha no DNPM do Rio de Janeiro 

e possui um MSX Expert 1.1. 


Clio Mo [-NC7(i ojorm= 


Clubes de MSX 


MSX Brazilian Team 
Avenida Roberto Camelier,880 
Bairro - Jurunas 

66000-000 Belem-Pará 

Tel: (091) 224-7939 





MSX Brazilian Team 
Trav. Mauriti, 2273 Bairro - Marco 
66093-180 Belem-Pará 
Tel:(091) 228-2874 

E-mail: Mbt(Dlibnet.com.br 


MSX Natal Vítalo Valério) 
Rua Joana D'arc, 1764 - Candelária 
Natal - RN 


Zilogic MSX Club 


I(André Moragas! 

SQS 112 bloco | apto 204 
Brasília - Distrito Federal (DFY 
CEP - 70375-090 
E-mail:delavy(Dhelium.fis.unb.br 


Clube Gelsoft 
(Guilherme Magalhães! 
Rua Marquez do Paraná, 101 - 
Estados Unidos 

Uberaba - Minas Gerais 

CEP - 38015-170 

Tel.: (034)-332-5606 


Mr. Bit 

(Manuel Matos e Alien Eduardo) 
Avenida Almirante Alexandrino, 660/ 
104 Rio de Janeiro - RJ 

CEP - 20241-261 


Lalia MSX Soft Clube 
(Orlando Lalia) 

Rua Pedro Américo, 213 conj.11 
Santos - São Paulo 

CEP - 11075-401 

Tel.: (0132-39-5110) 


MSX Core Club 


( Werner Roder Kai) 

Avenida Dr. Ciro de Melo Camarinha, 
895 Santa Cruz do Rio Pardo - SP 
CEP - 18900-000 
E-mail:werner(Dblv.com.br 
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CIEL EXPORTAÇÃO E 
IMPORTAÇÃO LTDA 


Caixa Postal 1 
Sagres - São Paulo 
CEP - 17710-000 
Tel:(018) 558-1114 


Cobra Software 
(Rogério Bello!) 

Rua Chady Muradi, 81 - Jaguare 

São Paulo - SP 

CEP - 05351-050 


The MSX Magical 
Computer Clube 

(Jose Rafanelli) 

Rua Leopoldo de Oliveira, 68 - Jardim 
América - Jaú - São Paulo 

CEP - 17210-740 

Tel.: (014) 622-6230 


MSX Broadcast 

(Aleck Zander) 

Rua Abilio Jorge Cury, 781 

Jardim Nazareth 

São José do Rio Preto - SP 

CEP - 15054-130 
Email:aleckOmidway.ensino.ibilce.unesp.br 


Brazilian MSX Crew 
(Ricardo Jurczyk) 

Rua São Calisto, 5/5 - Taquara - 
Jacarepagua - Rio de Janeiro - RJ 
CEP -22725-640 

E-mail: jurczyk(GDruralrj.com.br 


Thundersoft 

(Daniel do Prado Barbosa) 
Rua São João, 1420 
Piracicaba - SP 

CEP - 13416-790 

Tel.: (0194) 33-6261 


MSX Facil 

(Rogério A. de Mello! 

Rua Muritiba, 97 - Bloco 51 Apto. 522 
- Vila Floresta - Santo André - SP 
CEP - 09050-170 


MSX On-Line / Power On 
(Alexandre Sobrino) 
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Firehawk MSX BBS 
(Sysop: Fernando Carneiro) 

Tel.: 021-393-4490 Online:23:00 - 
07:00Hs / 300Bps, 1200/75, 1200Bps 
(para acessar com um Modem de PC 
a 1200Bps use o comando 
ats1=14=34) 


Phoenix Club 
(Wilson Butzke) 

Caixa Postal 932 
Blumenau - Santa Catarina 
89010-971 

Tel.: (047)325-1264 


MSX Crazy Club 

I(João Scheffery 

Rua Vieira da Silva, 96 - Sarandi - Vila 
Elizabeth 

Porto Alegre - Rio Grande do Sul (RS) 
CEP - 91120-210 


MICROSET 

(Edison Antonio Pires de Moraes) 
Rua Emílio Andrielli, 163 

Leme - São Paulo - Brasil 

CEP -13610-000 


A&L SOFTWARE 

(Adriano Cunha) 

Av. 136 no. 867, ap.101 

Setor Marista - Goiânia-GO 
Cep:74180-040 
adrcunha(ddcc.unicamp.br 
alsoft(Dusa.net 
http://Awww.dcc.unicamp.br/-adrcunha 


CLUBE INOVAÇÃO 

I(Luís Eduardo!) 

Rua Ametista, 76 - Coelho da Rocha - 
São João de Meriti 

Cep: 25570-460 

Rio de janeiro - RJ 

Tel/Fax: (021) 756-9524 


MSX ITÁLIA 
(Tiago Tresoldi) 
E-mail: tresoldiDinter-rotas.com.br 


CrunchWorks 

(Giovanni dos Reis Nunes) 

Rua Mario Camilo Costa Filho, qd. 
GH, bI.5, ap.301 

Olaria - Rio de Janeiro - RJ 
Cep:21073-210 
giovanniDbr.homeshopping.com.br 
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ELSA MUORLDU MANWALIINE, 


MUSIL 
HALL 








Uma coisa que me deixa 
bastante contrariado é 
quando ouço pessoas mal 
informadas falando sobre o 
nosso tão querido MSX, com 
a afirmativa de que nosso 
sistema está morto por falta 
de desenvolvimento de 
novos equipamentos para a 
linha. 


Isto é um tremendo equivoco, pois 
eu estou sempre em contato com 
várias pessoas a respeito deste 
assunto e sei que a todo O 
momento surgem novidades. 

Só como exemplo, a poucos dias, 
recebi o comunicado de que um 
brasileiro está desenvolvendo um 
circuito para utilizar-mos monitores 
SVGA através das Saídas RGB de 
nos-sos MSX. Espero estar com 
este circuito dentro de pouco 
tempo em minhas-mãos, para 
poder testá-lo e posteriormente 
comentar com vocês O seu 
desempenho. 

Mas, o assunto deste artigo é 
áudio e não vídeo, então vamos a 
ele. 

A placa MOONSOUND foi 
desenvolvida pela produtiva 
equipe suíça SUNRISE SWISS. 
Este cartucho está baseado no 
chip OPL4 da YAMAHA e conta 
com dois modos de atuação: 

FM e PCM. 

Convém deixar claro que estes 
modos não poderão atuar em 


conjunto e sim isoladamente. 


FM (modo 1) 


Neste modo contamos com 18 
canais em FM e 6 canais em 
PCM, 8 formas de onda diferentes 
e a possibilidade de selecionar a 
saída de cada canal em direita, 
esquerda ou ambos. 

O sintetizador FM do-OPL4 é 
totalmente -compatível com o MSX 
MUSIC. 


PCM (modo 2) 


Neste modoicontamos com 24 
canais estéreo de até 16-bits com 
uma frêquência-de 

444 KHz. 

Neste modo podemos tocar sons 
digitalizados com excelente 
qualidade, comparáveis a de um 
CD musical. Neste modo conia- 
mos também com um controle 
total de balanço entre os canais 
de saída com 16 posições 
intermediárias. 

Este /cartucho conta ainda com 
2Mb de ROM onde estão 
guardadosvos 128 instrumentos 
musicais e os 47 sons de bateria 
do padrão GENERAL MIDI. 
Possui também 128 Kb de RAM, 
expansíveis até 512 Kb, para 
armazenar os instrumentos defini- 
dos pelo usuário. 

Muitos grupos de programadores 
já lançaram programas que dão 
suporte a MOONSOUND e outros 
mais estão para serem lançados. 
Finalizando, quero comentar que 


o cartucho vem acompanhado 
com dois editores musicais, um 
para o modo FM e o outro para o 
modo PCM. Com esta placa 
poderemos criar trilhas sonoras 
fabulosas mas, se você não 
acreditar em mim, antes de 
adquirir a-sua MOONSOUND, 
obtenha primeiramente a fita K-/ 
de 90 minutos com músicas para 
MOONSOUND, que já está 
disponívelno MSX BRAZILIAN 


Maxkmino Ferreira 


Parte 2: 
Bateria de testes 
com a-Móoonsound 


Tive a sorte de usar a Moonsound 
a fundo durante alguns dias, 
graças-a-um usuário próximo a 
mim, e-queria comentar a vocês 
como se comporta este chip. 

Em primeiro lugar, o desenho da 
placa é elegante com um 

tamanho um pouco maior do que o 
FM-Pak (europeu). 

A Moonsound contém 03 

chips sem contar os controladores 
e o chip principal, que 
evidentemente é o OPL4, uma 
unidade no interior da placa que 
tem uma estrutura de 16bits, com 
uma parte dedicada ao FM com 18 
canais, com possibilidade de ser 
usado em 04 modos de operação. 
A parte PCM, que interessa a 
todos e de 16bits e 44,1Khz, e os 
conhecedores do mundo do som, 
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sabem que essa é a qualidade 
que tem um Cd de mús-ca, e seus 
canais, ou melhor, as ondas que 
controla o PCM do OPL4 são 24, 
uma cifra de canais 
impressionantes, visto que uma 
orquestra de câmara é composta 
de 18 a 22 membros, mas no 
OPL4 podemos ter 24. Outro chip 
de enorme importância é o 
WaveRom, 
o Wave 
Table como 
muita gente 
conhece, 
que é nada 
mais nada 
menos do 
que uma 
Rom de 
2Mbytes 
com 
diversos 
instrumentos general MIDI e 
várias percursões diretamente 
manipulados pelo OPL4, e o último 
chip é um Sample Ram de 128Kb 
que é suficiente para guardar 19 
instrumentos e 6 drums criados 
pelo próprio usuário, porém o 
mais recomendável e ter 

512 Kbytes pois neste caso 
poderá alcançar 76 Instrumentos e 
24 drums, quantidade mais que 
suficiente, mas o preço desta 
ampliação fica em torno de 

US$ 150 o que parece ser super 
abusivo. Temos certeza que em 
breve irá surgir outras formas de 
ampliações, com custo mais 
acessivel e que permita a todos os 
felizes possuidores de uma 
Moonsound fazerem um Upgrade 
de sua placa. 

O que podemos comentar da 
placa é que a mesma tem um 
clock de 3êmhz, e isto significa 





si dead rea a 


a A 


E 


DS Stereo 


que a placa é tão rápida, 
podendo ser manipulada 
diretamente, sem incomodar a 
CPU, um detalhe genial, pois o 
MSX Audio tem um clock de 2Mhz, 
e esta é a causa de sua lentidão. 
Passando ao modo de ação, 


Audio out 


312Kb 
Sample RAM 
standard 
128Kb SRAM) 


Rice ta posaadaido 


2hMb HOM 
Wavetalile 


Moonsound: A fantástica placa de som do MSX, 
o máximo em audio despejando 24 canais 
do;mais puro som com qualidade de Cd 


CONECTANDO A 
MOONSOUND 


finalmente conecta-se a 
Moonsound ao MSX e se carrega 
a Moonblaster Wave/Fm e por 
exemplo, carregamos uma música 
e ... surpresa 0/Som não sai pela 
televisão, € se queres escutar 
algo, deves usar diretamente a 
saída de som da moonsound, e 
se tens um equipamento de som 
Hi-Fi conecte os cabos Audio 
Right e Audio Left a entrada AUX 
do aparelho do equipamento 

de som e poderás desfrutar ao 
máximo da Moonsound. 


A sua qualidade é tão alta que é 
difícil distinguir a qualidade da 
moonsound de um Cd de Jean 


Michel Jarre, realmente é 
inacreditável, porém tens que 
ouvir para crer. 


NOVAS SÉRIES 


As novas séries da Moonsound 
trazem em cima de sua placa, uma 
série de Switches, que permitem 
configurar a Moonsound (OPL4) 
para atuar como se fosse um 
Music Modute (OPL1). 

Nós testamos vários programas e 
exceto aqueles onde as músicas 
são feitas somente a-base de 
samples,-tudo funcionou 
perfeitamente. 


SOFTWARES 


Os softwares para a Moonsound 
no momento são escassos, porém 
existem demos-com opção para 
OPL4; Diskmagazines, discos de 
músicas, editores musicais e jogos 
com suporte a Moonsound. 

Na Holanda já-foram vendidas 
cerca de 400 unidades da 
Moonsound e na Espanha algo em 
torno de 30 unidades, mas muitos 
aguardam ansiosamente a 
oportunidade para adquirir uma 
Moonsounad. 

Os aficcionados em som, não 
podem perder esta oportunidade 
e assim que puderem, comprem 
uma e então você e seu MSX 
nunca mais serão os mesmos. À 
nota que posso dar a esta placa é 
sem duvida o máximo, 10. 

Agora que nota você daria? 
Compre uma e me diga depois. 


Rafael Corrales 
(Club MSX Power Replay) 
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Fantástica interface para conexão de perifericos SCSI no MSX. 
Produtor: ESE ARTIST'FACTORY 


Projetistas: Kazuhiro Tsujikawa e Taro Kashiwazaki 


MEGA-SCSI conseguiu 

enorme sucesso na última feira 
de Tilburg (abril/96), onde foi 
apresentada pelos seus próprios 
projetistas. Com seus novos 
recursos a MEGA-SCSI, é sem 
dúvida, uma das melhores opções 
para quem deseja tirar o máximo 
proveito de um HD e obter um melhor 
desempenho em seu MSX. 


Como se trata de uma interface SCSI, 


um único cartucho pode controlar até 
sete periféricos desse padrão (na 
verdade seriam oito, mas a CPU con- 
ta como um item da cadeia). 


CARACTERISTICAS 
PRINCIPAIS 
DA MEGA-SCSI 


- 0 tamanho máximo de 
cada partição, de 32 Mb, 
podendo-se ter até 256 
partições selecionadas via 
comandos do MSXDOS 1 
ou 2, ou seja, pode 
gerenciar até, 8 Gb. 

- a taxa de transferência 
atinge 716 Kb/s no MSX-R. 


- o DOS KERNEL, instala- 
do na 

S-RAM e portanto pode ser 
atualizado facilmente. A S- 
RAM é mantida através de 
uma bateria recarregável, 
quando o micro está 
desligado. Esta bateria 
deve ser substituída anual- 
mente. 

A MEGA-SCSI, é apresentada em 
quatro modelos, diferenciados 
apenas pelo tamanho da S-RAM 
(128, 256, 512 e 1024 Kb). 

O cartucho vem acompanhado de 
manual e de um disco de 3 1/2" 
contendo os utilitários básicos. 


Todas as instruções do manual, 
infelizmente, estão em japonês. 

A instalação inicial da MEGA-SCSI 
não é fácil. A instalação física, entre- 
tanto é bastante simples: 

basta conectar o cartucho a um slot 
(pode ser slot expandido); a presença 
do HD não é obrigatória. Uma vez 
que o sistema esteja instalado na S- 
RAM do cartucho, o HD pode ser 
conectado ou desconectado a qual- 
quer momento. O que requer atenção 
especial , é justamente a operação 
de instalação inicial do sistema na S- 
RAM. O manual explica 
detalhadamente este processo, mas 
como está tudo em japonês, vamos 





mostrar resumidamente o processo de 
instalação da MEGA-SCSI. Não tenha 
medo, nada pode ser danificado 
durante o processo de instalação. 


A MEGA-SCSI vem 
normalmente com a S-RAM vazia. 





m 


Eoperigha do Eos PERA Er 


e ao usuário o trabalho de extrair o 
DOS KERNEL existente no seu micro 
(floppy embutido ou externo via slot) e 
instalá-lo na S-RAM, usando os 
utilitários fornecidos. O MSXDOS não 
vem instalado na S-RAM para evitar 
problemas com direitos autorais, que 
ainda estão nas mãos da ASCII (há 
rumores de que estes direitos foram 
adquiridos pela empresa brasileira 
GRADIENTE). 

Na instalação, as rotinas referentes ao 
floppy drive são substituí- 
das pelas rotinas do 
controlador SCSI. 
MSXDOS 2 ocupa 64 Kb da 
S-RAM (o MSXDOS 1 
ocupa somente 16 Kb) e 
toda a S-RAM restante, 
formatada como uma RAM- 
DISK. A diferença entre os 
quatro modelos de MEGA- 
SCSI está justamente no 
tamanho desta RAM-DISK, 
portanto, mesmo que você 
ainda não tenha um HD 
conectado, poderá utilizar a 
MEGA-SCSI como 
RAMDISK exclusivamente, 
inclusive sob MSXDOS 1. 
Uma vez que o MSX-DOS 
seja instalado na S-RAM, o 
cartucho MEGA-SCSI pode 
ser conectado em qualquer 
MSX, mesmo sem floppy 
drive, pois o MSXDOS irá 
funcionar através da RAM-DISK, 
como acontece nas MEGARAM-DISK. 
No caso da instalação do 

MSXDOS 2, o micro utilizado deverá 
ter um mínimo de 128 Kb de memory 
mapper, pois sem isto o MSXDOS 2 
não funciona. 


CRIANDO UM DISCO 
DE SISTEMA 


Nesta etapa você não necessitará da 
presença da MEGA-SCSI. 
Primeiramente devemos criar um 
disco de sistema para uma perfeita 
ins-talação. Formate um novo disco 
da maneira habitual e tenha a mão o 
disco de utilitários da MEGA-SCSI. 
Copie então o MSXDOS 1 ou 2,0s 
arquivos COMMAND 1 ou 2 e todos 
os arquivos contidos no disco de 
utilitários da MEGA-SCSI para o novo 
disco, o qual passará a ser o disco de 
sistema. 


INSTALANDO O MEGA-SCSI 
KERNEL NA S-RAM 


Desligue seu MSX. Conecte a MEGA- 
SCSI no slot 1. 

Insira o disco de sistema no disk drive 
(no caso de drives externos, a 
interface de drive poderá ocupar 
qualquer outro slot). 

Mantenha pressionado o botão de 
reset da S-RAM, que encontra-se 
localizado dentro de um pequeno 
orifício, na parte traseira do cartucho 
MEGA-SCSI, para isto utilize a 
ponta de uma esferográfica. 

Ligue seu micro e apenas após o 
aparecimento do prompt do MSXDOS 
solte o botão reset da MEGA-SCSI. 
Utilize agora os seguintes comandos: 


A>KSAVER KERNEL.TMP 


(será gerado o arquivo KERNEL.TMP 
no disco de sistema). 


A>MGINST KERNEL.TMP/S1 


(este comando grava o DOS KERNEL 
na S-RAM). 


Após a mensagem de instalação 
concluída, resete seu MSX. Após esta 
operação você poderá notar, ao 
religar seu MSX, que o drive A , agora 
a S-RAM e os drives Be C 
correspondem ao floppy disk. 


Caso você ainda não possua nenhum 
dispositivo SCSI, poderá usar esta 
S-RAM como se fosse um drive. 
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FORMATANDO UM HD 


Basta conectar o HD corretamente e 
comandar: 


A>SFORM-1 
(se você estiver usando o MSXDOS 2 
utilize o comando SFORM-2). 
As seguintes mensagens surgirão: 


SELECT DEVICE (DEFAULT: 0)> 
(aperte simplesmente [RETURN]) 


HOW MANY SECTORS> 

(se você deseja a máxima e melhor 
escolha apenas aperte[RETURN]. O 
default, 32 Mb) 

HIT [RETURN] KEY TO FORMAT ... 


ARE YOU SURE? (CHECK ACESS 
LAMP AND HIT [Y]) 

Após apertar [RETURN], você deve 
observar a lâmpada do HD acender 
(nos modelos em que existe lâmpada 
monitora, é, claro). Após você digitar 
[Y] o SFORM iniciará o processo de 
formatação. Aguarde. 


SELECIONANDO AS 
PARTIÇÕES 

Comande: A>ESET 
Escolha a opção [AUTO SETUP] e 
aperte [Y]. 
Escolha agora a opção [QUIT] e 
resete seu MSX. 
Se você estiver usando o MSX 
DOS!1 o procedimento, um pouco 
diferente: escolha [AUTO SETUP] e 
aperte [Y]. Em seguida escolha [EASY 
SETUP], [CONNECT DRIVE], aperte 
[N] e em seguida a tecla [2]. No 
MSXDOS 1 o número de drives está 
limitado a dois. 
Escolha [QUIT] e então resete seu 
MSX. Agora você deve setar as 
partições, por exemplo: 

A> CP B:0 

A> CP C:1 
Neste exemplo a partição O atuaria 
como drive Be a partição 1 atuaria 
como drive C. 
Após isto, você poderá trocar as 
partições toda vez que desejar. Os 
números das partições estão em 
hexadecimal. Não assinale a mesma 
partição para vários drives, por exem- 
plo: 

A>CP B:0 

A>CP C:0 
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MEGA SCSI 


Neste exemplo a partição O estaria 
atuando como drives Be C ao mes- 
mo tempo, isto poderá ocasionar 
problemas. 


CONECTANDO UMA 
UNIDADE ZIP 


Siga os mesmos passos usados para 
conectar o HD. 

Primeiramente formate com [SFORM!], 
então use [ESET] e [CP]. No [ESET] 
utilize as opções [EASY SETUP] e 
[CONNECT DRIVE]. 


CONECTANDO UM CD-ROM 


Primeiramente, use: 

A>ESET 
Utilize as opções [EASY SETYP] e 
[CONNECT DRIVE]. Agora 
comande: 

A>MSXCDEX 
Agora seu CD-ROM já está instalado. 
O programa MSXCDEX.COM só 
funciona corretamente quando utiliza- 
do com o MSXDOS 2. Se você deseja 
visualizar PHOTO-CD use o comando 
[PCDVT]. Se você desejar escutar um 
CD musical, utilize o comando 
[CDDA]. Com este comando as 
seguintes teclas estão ativas: 


RETURN -> PLAY 
SPACE -> STOP 
TAB -> EJECT 


CURSOR ESQUERDO -> TRILHA 
ANTERIOR 

CURSOR DIREITO -> PRÓXIMA 
TRILHA 


Em alguns modelos de drives CD- 
ROM as seguintes teclas também 
funcionarão: 


TAB + SHIFT -> INSERIR CD 
CURSOR SUPERIOR -> FF 
CURSOR INFERIOR -> REW 


Além destas possibilidades, existem 
programas específicos para a MEGA- 
SCSI capazes de criar imagens de 
disco, animações em tempo real com 
gráficos e vozes (MPEG) e para uso 
de scanner. Esta é uma excelente 
aquisição para todos os usuários de 
MSX. 

Marco Heidtmann 
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MSA 
JAP, 


Ricardo Suzuki 








cf 


Desde Junho de 1994 que Ricardo 
Suzuki reside no Japao, o que nao tem 
lhe permitido acompanhar a situacao do 
MSX no Brasil. 

Com o lancamento da MSX World 
Magazine, Ricardo Suzuki reaparece 
no Brasil como colaborador da Revista 
e representante do MSX Brazilian Team 
no Japao. 

Ricardo nos comenta que a atual 
situação do MSX no Japão é 
completamente diferente dos "Golden 
Years" do MSX ( SN 

nao quer dizer que a coisa es 
Não há' mais fabricantes de MSX no 










Japão desde 1993 quando a Panasonic 


finalmente parou a produção do seu 


ultimo modelo Turbo R, o FS-AÍGT. 


A ASCII Corporation mãe do projeto . 


MSX, tambem foi se afastando aos 
poucos, encerrando a publicacao da 


MSX Magazine (1992), e em Março 


de 96 anunciou oficialmente que 
doravante deixava de dar suporte 
aos MSX atualmente 
(lançamento já não havia desde o MSX 
View (1991) ). Porem o Copyright sobre 
o padrao MSX (Hard & Software) este 
continua bem preso dentro da mão 
fechada da ASCII. | 
Felizmente os usuários não se 
deixaram levar pela apatia das grandes 
corporações. Nunca se produziu tanto 
software amador de boa qualidade 
como atualmente. 

Utilitários para programação, 
manutenção de arquivos, visualização 


de gráficos dos mais diferentes - 


formatos, composição e execução 
de trilhas musicais midi, etc. 

Os Games estão sendo produzidos 
pelos proprios usuários e 80% deles 
para uso exclusivamente no Turbo R. 


Em materia de Hardware, tambem a 
produção amadora está em alta. 
Projetos detalhados para a construção 
de interfaces Midi, interfaces para HD 
IDE e SCSI, expansões de Memory 
mapper, etc, são divulgadas 


em uso 
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livremente 
BBS's. 
O Produto do 
momento no Japão, 
nos conta Suzuki, é 
a Mega-SCSI (ver 
materia especial 
nesta edicao), que 
permite ligar até 

7 perifericos do padrão SCSI]/ 
SCSI2: Hd's, Scanners, Cd-Rom's, Zip 

drives, etc. 


nas 


O Projeto Mega-SCSI é de autoria 
do estudante de Engenharia 
Eletrônica Kazunhiro Tsujikawa. 
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Quando a MSX-FAN, lançou a ultima 
revista comercial japonesa para a 
linha MSX 

deixou de existir, muitos usuarios se 
sentirem desestimulados. Este foi o 
motivo que levou ao surgimento 
da G-Net: Proveu um melhor 


amadores dar suporte para O 
desenvolvimento de 

Hardware. À 

G-net, temia que o isolamento dos 
usuarios de MSX, em especial das 
áreas rurais japonesas, significasse o 
fim da produção de produtos 
criativos. Com 

este propósito, a G-net não 
reivindica para si os direitos autorais 
de produtos desenvolvidos por alguns 
de seus membros. 


Eles esperam apenas um maior 
intercâmbio e para isto editam o 
informativo Tomboy. 


G-net (Genuine Network) e um 
grupo de usuarios de MSX que 
distribuf informações sobre MSX. 
Genuine Network esta prestando 
assistência a grupos de 
programadores, publicando um livro 
de referencia técnica. A Genet utiliza 
os seguintes meios para divulgar 


"informações: 


- MACSKA'S JOURNAL, também 


conhecido como WHAT'S NEW & 
PLANS 
. TOMBOY, um informativo 





. Relatórios de atividades: Genuine & 


G-Voice e GML (G-Net Mailing list) 
. MSX Software Library 

. G-NET /kavaScript Navigator / 
Macska's Korner Search Engine 


A G-Net publica mensalmente seu 
informativo, com o titulo de Tomboy 
que contem os seguintes tópicos: 
Top Story / Special Report 

Ideas for new software, etc. 
Techinical forum; Free talk !; 
Short-stories; Bulletin Board; 





intercâmbio entre programadores 





List of Members. 


A Tomboy possui dois editores 
chefes e sua assinatura 

custa atualmente US$8 feita somente 
através de IPO. 

Contatos com a G-Net podem 

ser feitos em Inglês através do 
seguinte endereço: 


Elichi Nonaka 

3-20-7-106 Wajirohigashi Higashi-Ku 
Fukuoka-Shi Fukuoka-Ken 

811-02 Japan 

E-mail: 
shinviolet.umfacad.maine.edu 


Super Digital 
Festival 2 


Em junho/95 saiu a ultima Revista 
MSX-FAN, encerrando uma carreira 
de 8 anos de revista. Como isto 
significava o fim do único meio de 
ligação de fácil acesso aos usuarios 
de MSX em todo o Japão (e também 
de alguns “fanáticos” o 

fora do Japão), alguns grupos. - 
começaram a se mobilizar, ' 
planejando formas de dar um 
empurrão no MSX antes do fim da + 
revista, com a esperança de 
manter a turma em contato por 
outras vias: dai'cresceram em 
importância a revista/ | 
fanzine Tomboy editada pelo grupo 
G-NET (Genuine Network); a disk- 
magazine bimestral NV DISK editada . 
pelo grupo Syntax; o Forum MSX da 
Nifty-Serve, gigantesca BBS de nível 





nacional (As grandes redes Nifty- 


Serve, ASCll-Net e PC-Van tem cada 
uma mais de 1 milhão de assinantes 
on-line). 

Nessa ultima MSX-FAN foram 
divulgados ao grande publico 2 
grandes eventos: 

O MSX Caravan organizado pela G- 
Nete o MSX Summer Party '95 
organizado pela SYNTAX. O MSX 
Caravan foi um evento peculiar pois 
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foi um conjunto de encontros 
regionais, conduzido por e destinado 
a Usuarios que não poderiam estar se 
deslocando a Tóquio. Houve 
encontros em Kanazawa e Osaka no 
dia 23/7; em Fukuoka, Sendai e Aichi 
em 30/7; e em Niigata, Tóquio e 
Sapporo no dia 6/8. 

Durante esses encontros houve 
intercâmbio via telefone (voz) e 
comunicação digital (chat via Nifty- 
Serve) entre os vários locais. 

O MSX Summer Party '95, aconteceu 





msx* esta 


dia 27/8, na verdade como 

“evento do Digital Festival, que e' um 

encontro de maníacos por 
“computadores de varias linhas, 




















MSX ocupou 50% desse evento. 
Suzuki participou do MSX 
Caravan na Cidade de Sapporo,e 


ainda foi a Tóquio para o ummer, 





Party, EA ambos os eventos « à paid o 


expositor! Não foi moleza pra 
ele cuidar sozinho do stand 
“nternacionalíde ambos os eventos. 
No seu stand (duas mesas juntas, 
daquele tipo que tem nas escolas | 
om pu em exposição E 
cartuchos FM-Music e Mega- . 
Mapper (4Mb mapper RAM + MSX- 
DOS2) da CIEL, revistas CPU, a 
Viper e MSX Brigade da Cobra 
Software. E para venda, levou 20 
cartuchos RS-232C da gradiente, 
produto que anda em falta lá no 











“Japão.De resto, nesses eventos 


houve divulgação e venda de - 
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numero total de visitantes foi de 99 


—USUarios. 


jo-de 95 foi realmente marcante. 
Muita gente se conheceu 


"* pessoalmente graças a estes eventos, 


e vários movimentos regionais e 


e Comiiês anmationá e. “coisas do. “-pacionais continuam acontecendo, se 


"gênero. Mas sem exagero, a parte [bem que com menor forca pois não 


— ha' mais revista como a MSX-FAN 


para divulgação desses eventos. Hoje 


7 em dia conta somente com a mídia 
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“subterrânea”: BBS's, fanzines, 
boca-a-boca. Em Sapporo tem 
encontros todo mês, com cerca de 40 





hardware e software, usados e novos 


(os novos, todos de produção 


amadora), “workshops”, bingo, muita 
farra e entusiasmo. Não se sabe o 
numero certo de visitantes no 
Summer Party, pois, a entrada 
(ingresso de 500ienes) era comum 
ao Digital Festival, mas certamente 
esteve na casa de algumas centenas, 
só na parte MSX. 

Na MSX Caravan de Sapporo, o 


visitantes, e em todo pais continuam 
havendo esse tipo de encontros 
regionais. No verão deste ano 
haverá' mais um Summer Party em 
Tokyo. E no inverno, ha' também a 
tradicional MSX X'Mas Party, que 
acontece anualmente em Tokyo. Este 
ano Suzuki não poderá viajar no 
verão, mas talvez possa ir visitar a 
festa de Natal. Este e' o resumo do 
panorama atual, do MSX no Japão. 
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Um super jogo do 
grupo Cabinet que 
mostra a saga de um 
Pinguim em busca de 
sua amada 


Historia 


Em um passado não muito 
distante, Pentaro, o nosso 
protagonista se encontrou imerso 
em uma perigosa aventura entre 
as gretas e cavernas do Polo Sul, 
com a finalidade de encontrar sua 
amada, que foi sequestrada pelo 
malvado pinguim Imperador. 


Terás que conseguir com muitas 
dificuldades o seu objetivo e recu- 
perar a 

felicidade, pois a tranquilidade não 
demorou muito tempo para se 
romper. 

O cruel Pinguim Imperador não 
havia dito sua ultima palavra e 
não tardou em planejar sua 
vingança. 
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PRINCIPAIS LANÇAMENTÕE 
DO ANO PARA-MSX, É AINDA: DICAS E' 
SOLUÇÕES DE JOGOS PARA FACILITAR A SUA VIDA 


PENTARO ODYSSEY 


Valendo-se de uma 

astuta argucia, conseguiu 
surpreender Pentaro e, com ajuda 
de seus servos, 

enviou-o a um inóspito lugar 
completamente desconhecido 
para O nosso pinguim, em busca 
de sua propria tristeza e desespe- 
ro que lhes impuseram, sendo um 
castigo maior que a morte. 

Porem Penitaro não está 

disposto a caitar esta sua sorte... 
O Jogo Pentaro é composto de 27 
fases, e se trata de um arcade 
com plataformas, com scrolls em 
todas as direções e foi inspirado 
em "Ninja Kid" do 

Hal Laboratory, onde foi trocado o 
protagonista da historia por um 
simpático pinguim. 

Os gráficos estão muito bem 
realizados, assim como o movi- 
mento do pinguim. Este é mais um 
dos bons jogos desta nova saíra 
espanhola. 

Este jogo foi desenvolvimento pelo 
grupo Cabinet que tem o seguinte 











staff: 

Programação: Marcos Veja 
Música: José Angel 

Efeitos Sonoros: Daniel Zorita 
Carregador: Daniel Zorita 
Manual/Etiqueta: Club Hnostar 
Sistema:MSX2, MSX Music, 64Kb 





RAM 


O JOGO 


O jogo é composto por um total de 
2/ fases. Para acessar-mos a 
fase seguinte devemos encontrar 
uma porta de saída, que algumas 
vezes está invisível até que en- 
contre-mos determinados objetos. 
À tela principal está totalmente 


destinada ao desenrolar do jogo, 
devendo-se apertar a tecla F1 
para acessar-mos o placar, núme- 





ro de vidas e visualizar-mos os 
objetos já recolhidos. 

Uma das coisas que devemos 
dominar com bastante precisao 
sao os saltos de Pentaro, pois isto 
é inprescindível para superarmos 
determinados obstáculos, existem 
também os inimigos, alguns vulne- 
ráveis e outros totalmente insensi- 
veis aos nossos disparos. Deve- 
mos calcular com bastante 
precisao nossos movimentos e ter 
uma relativa paciencia e 
perseveranca. 


OPCOES DE 
JOGO 


As opcoes do menu principal sao: 
- Iniciar uma nova partida. 

- Continuar a partida anterior. 

- Praticar; Neste modo vemos 
uma tela onde podemos praticar 
os saltos. 

- Velocidade; Podemos ajustar a 
velocidade de jogo para lento ou 
rápido e também podemos ajustar 
a frequencia de operacao (50/60 
Hz). 

- Demo; Podemos visualizar uma 
pequena demonsitracao. 
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UM POUCO MAIS 
SOBRE PENTARO 


Pentaro requer um MSX2 com no 
mínimo 64 Kb de RAM, possui 
músicas em FM, possui gráficos 
bem trabalhados, nao sendo 
porém espetaculares. A música é 
suave, mas um pouco repetitiva. 
O ponto forte de Pentaro Odyssey 
é a grande variedade de fases: 
grutas, zonas geladas, bosques, 


montanhas, vulcoes, nuvens, etc... 


À cada cinco fases devemos lutar 
contra um chefe de fase. É um 
jogo que recorda muito os jogos 
lancados nos tempos em que o 
MSX dominava o mercardo da 
informática. O jogo é um tanto 
difícil de finalizar, porém dispoem 
do recurso de passwords. 

É um jogo que merece nossa 
apoio, pois devemos apoiar todos 
os trabalhos feitas para a nossa 
linha de computadores, 
principalmente nestes dias 
dificeis!!! 


SONYC 


Todos os recursos possíveis foram reunidos 
neste jogo, que explora ao máximo o 
potencial do MSX se transformando em um 
dos melhores jogos já feitos para o sistema. 
Na próxima edição da MWM estaremos 
analizando este super game, mas não deixe 
para depois! Adquira logo o seu Sonyc 
aqui no MBT, que distribui com 


exclusividade aqui no Brasil. 


Ficha Técnica: 

Fabricante: Analogy 

País: Espanha 

Sistema: MSX2+/Turbo-R 
Som: Moonsound/MSX Music 
Preço: R$32,00 
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2. SD SNATCHER 


MSX Brazilian Team (MSX Top Ten) 


Travessa Mauriti, 2273 - Marco 


Envie sua votação para: 
66093-180 


9. ExecROM 


4. SOLIDE SNAKE 
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E-mail: mbtOlibnet.com.br 


Belem - Pará 
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pd EREDON. ds 
[= 0-0] 


A turma da PARALLAX é incansá- 
vel. 

Já está quase pronto, a continua- 
ção para AKIN,aproveitando 

a carona do seu estrondoso 
sucesso. Segundo informações 
deles próprios, 

COREL DUMP começa onde 
AKIN termina. 





Como os alienígenas criaram 

um grande portão no subsolo, 
eles conseguiram ocultar-se dos 
humanos. 

Mas o tempo passou. Agora você 
é uma criação especial dos 
alienígenas, capaz de assumir a 
forma humana. Juntamente com o 
traidor Cooper, que concordou em 
ajudar os aliens (e foi olúnico 
sobrevivente humano em AKIN), 
você dever levar adiante a mis- 
são que pretende destruir a princi- 
pal força de segurança humana. 





WORLD MAGAZINE 


À raça humana tem como princi- 
pal centro de controle a estação 
espacial Aleph. É 
nela que todas as 
ordens são dadas. 


Tentar explodir Aleph 
através de um 
combate espacial 
não é uma boa 
estratégia os huma- 
nos estão 
disseminados atra- 
vés do universo, em 
guarda, para conter 


CE ima *f 


o ataque 

de grupos rebeldes. Portanto, 
esta estratégia não pode ser 
adotada. 

Você começará o jogo em uma 
cápsula espacial, juntamente com 
Cooper, perto do local onde os 
alienígenas criaram o portão. 
Você deverá resgatar os esqua- 
drões que chegam a base da 
Demea Corporation, 

a qual se encontra destruída por 
acidente. Assim, Cooper conse- 
gue arranjar trabalho para vocês 
dois na estação espacial Aleph. 
Encontre a melhor maneira de 
destruir Aleph. Tome cuidado 
para que ninguém descubra sua 
verdadeira identidade. Faça com 
que Cooper permaneça do seu 
lado senão ele poderá trai-lo. 
Cuide de sua sobrevivência. 
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Este jogo é produzido pelo grupo 
ABYSS e poderá ser jogado em um 
MSX 2+ com MSX-AUDIO e/ou MSX- 
MUSIC. 

Ocupará dois discos de 3 1/2" eterá a 
opção para ser instalado em um HD. 
Sua distribuição ficará por conta da 
SUNRISE. 

Este projeto, em seu demo, deu uma 
impressão de seriedade e aparenta 
estar bem elaborado. 

Possui gráficos bastante suaves em 
screen 11, com cores que se encaixam 
perfeitamente na estrutura do jogo. 
Quem já teve a oportunidade de jogar 
MARIO BROS, poderá fazer uma 
comparação e sentir que no MSX temos 
a possibilidade de criar jogos 
belíssimos, é só trabalhar em cima 
disso! 
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este demo, que apresenta, apenas 
a primeira fase do jogo, encontramo- 
nos em um ambiente egípcio onde 
temos que nos livrar de inimigos, 
pegar jóias e pular sobre plataformas, 
com um 

scrool horizontal perfeito. 

Segundo informações de Olivier 
Hustin, a versão final deverá contar 
com boas músicas editadas na 
MOONBLASTER. 

O programa já está terminado porém, 
faltam alguns detalhes gráficos. 
Senta que lá vem história: você tem 
um MSX 2+? 

Em caso afirmativo, assim que este 
jogo for lançado, não deixe de 
comprá-lo. Você não irá se 
arrepender! 


MATCH 


MANIAÇG 


Este é outro jogo produzido pela 
ABYSS e distribuído pela SUNRISE. 
MATCH MANIAC roda em um MSX 2, 
com MSX MUSIC e/ou MSX AUDIO e 
ocupa 2 discos de 3 1/2". Após o 
carregamento você verá o logotipo 
da ABYSS, conjuntamente com o 
menu principal. Neste menu você 
poderá selecionar: o grau de 
dificuldade, a frequência de operação 
e um resumo do manual de 
instruções. 

Após selecionarmos as devidas 
opções, entraremos no modo de jogo, 
após mais um arregamento do disco. 
Você começa em um tabuleiro 
quadriculado onde existem diversas 
peças com diferentes desenhos. 

O objetivo do jogo é simples: interligar 
todas as peças idênticas em um 
tempo limite. Você tem um máximo 
de 3 vidas e o tempo limite para 
terminar cada fase dependerá 





do nível em que você se encontra. O 
jogo possui um total de 40 fases, isto 
significa que você será posto a 
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prova em termos de agilidade e 
raciocínio. A medida que você 
interliga duas peças corretamente 
estas desaparecem, abrindo novas 
jogadas. Vale lembrar que você deve 
conectar as peças através de 
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Oferta Especial! 


Por R$4,50 você leva pra casa 
mais um grande programa para o seu 
MSX?. 








Calculus é revolucionário!! Fa EE 
Calculus é fantástico!! et 
Calculus tem otimas animaç ões. 
Calculus tem recursos inédito! !! 
Calculus é perfeito!!! y O 
Não faça cálculo, compre jái 
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caminhos horizontais e verticais e 
entre elas não poderá existir mais de 
duas esquinas. As peças nunca 
poderão ser conectadas 
diagonalmente. Fica difícil explicar 
em palavras este processo, mas 
basta uma partida para que você 
possa dominar todo o mecanismo do 
jogo. O Programa vem acompanhado 
de manual, o qual até poderia ser 
dispensado devido o fácil 
entendimento, mas a SUNRISE é 
perfeccionista. Ele também pode ser 
instalado em um HD. O MSXDOS está 
presente no disco. Finalizando, este 
é mais um jogo que não deve faltar 
em sua coleção, pois está muito bem 
elaborado e conta com a garantia de 
ABYSS e SUNRISE. Para maiores 
informações sobre o jogo entre em 
contato com a equipe do MSX 
BRAZILIAN TEAM. 

Márcia Dias 
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A criação de Vadim Gera 
Alexei Pazhitnov êsta de 


























Este jogo foi produzido pelo grupo R.A.M. E em fu um A mm H “DOCA, 
e necessita de MSX-AUDIO e/ou MSX- 1 x Cd 
MUSIC, apresentado em 3 discos de 3 1/ 
2" e pode ser instalado em HD. 

TETRIS dever permanecer em nossas 
telas por um longo tempo. 

Obviamente é um ótimo 

jogo para iniciantes nesta selva de jogos. 
Desta vez, 

um grupo italiano de 

programadores, R.A.M,, 

decidiu apresentar ao público a sua versão 
de TETRIS. 

O que eu posso dizer de novo sobre o || dai 
jogo TETRIS que vocês conhecem tão mm ECT ES 
bem? Nada! | 
Então falarei apenas sobre as suas 
características. 

Esta é uma versão especial. 

Ele é um jogo TETRIS normal ou quase 























por duas pessoas ao mesmo tempo, o que 
o torna mais atrativo. 





a eo ss Ele roda em um MSX 2+ e necessita Estilo: Habilidade 

os E pode cor idade do MSXDOS 2.20. Sistema: MSX2/2+/ 
Possui uma tela de fundo em screen 12 Turbo R com MSXDOS? 
onde as usuais peças de TETRIS caem, e 256Kb RAM 


estas peças estão 
graficamente bem 
trabalhadas. Música: 

As músicas, feitas na MOONBLASTER, MSX Music / Audio 
são de autoria de Danilo Danisi 

e estão excelentes, não sendo repetitivas. 
Vale dizer que este jogo 

vem acondicionado em uma ótima 
embalagem contendo o manual. 

A equipe da R.A.M. está de parabens por 
este excelente trabalho. 


[E 


Apresentação: 3x 2DD 
Preço: R$25,00 
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BRAZILIAN TEAM 























PENTARO ODYSSEY 


EXCLUSIVO! 

Um dos jogos mais procurados na 
atualidade. = 
Prefira sempre o original, e contribua 
para o futuro do MSX. 





EXCLUSIVIDADE DO MBT 


O Mais completo e revolucionário 
editor musical para MSX, lançado 
em Abril de 97 em Tilburg. 





ORACLE: A REVOLUÇÃO EM SOM 
Preço Especial de Lançamento: R$12,00 
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Não pretendo aqui fazer uma descrição muito 
prolongada deste jogo que, em seu pouco tempo 
de existência, já está se tornando um clássico, e já 
foi bastante detalhado, inclusive através de mapas 
precisos, pelos nossos amigos do CLUB 


HNOSTAR. 


Quero apenas tornar fácil a análise deste jogo por 
parte dos usuários de lingua portuguesa. 


Este jogo foi produzido “pela 
UMAX e distribuído através da 
SUNRISE. 

Ele necessita de um 

MSX2 com pelo menos 128 BK de 
RAM. Utiliza MSX MUSIC, 

MSX AUDIO ou MOONSOUND!!H! 


É apresentado em 4 discos de 

3 1/2", acondicionados em 
excelente embalagem e 
acompanhado por um manual em 
inglês. Existe a opção de gravá-lo em 
um HD, mas é de facil 

manejo para possuidores de floppy 
drives. 

Após carregarmos o disco 1 

vemos o conhecido logotipo da 
SUNRISE e logo após o lindo 
logotipo da UMAX. 

Estamos agora no demo 

de introdução. 

O jogo Se passa na cidade de Los 
Angeles no ano ide 2077, a qual 
encontra-se invadida por horríveis e 
cruéis criaturas monstruosas: vindas 
do espaço. 

Para contornar esta situação foi 
criada uma unidade de polícia 
especial chamada SODOM (Security 
Organizationfor-Defense--and 
Ofense of Mankind). Mas esta 
organização não consegue 
controlar o estado caótico da 


cidade e a maioria de seus 
agentes são mortos em ação. 

O chefe de SODOM (J. Caldron) 
decide procurar o Dr. Steinein, um 
famoso inventor e cientista, para 
juntos resolverem este impasse. 
O único caminho encontrado foi 
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convocar os mais bravos 
guerreiros do passado. para 
resolverem o mistério. Então o Dr. 
Stemnein: Usa sua máquina do 
tempo para trazer Steve, Damien e 
Bishop, nossos heróis de Pumpkin 
Adventure 2, para o futuro. 


Juntamente com Jeff, o chefe de 
operações em campo deSODOM, 
eles começam a aventura. 


| -ATTACE 
| ITEh ESCAPE 








STATUS | ||ST: 315 DF: 245 


HAG IC VEAPON 


LU 
I HP: 9999 
HP: 9999 


Após o demo introdutório você pode 
escolher entre começar uma nova 
partida ou carregar uma partida já 
salva. Detalhe, você pode salvar o 
jogo a qualquer momento. Você não 
deve tentar concluir PA 3 de uma vez 
só! Eujoguei durante 5 horas, acom- 
panhado de mapas e dicas, e não 
consegui concluir nem a segunda 
fase!!! 


O jogo é um RPG, etodo RPG 
apresenta uma tela onde 
desenrola-se a ação e um indicador 
de status. 

No indicador de status você 
encontrar informações sobre 

os jogadores (você joga com Steve, 
Damien, Bishop e Jeff, todos ao 
mesmoltempo) e sobre a quantida- 
de de dinheiro que você possui. 


FF |] 


DFF 


Uma janela de texto aparece quando 
você toca nos habitantes da cidade. 
Alguns diálogos são de fundamenial 
importância para a conclusão deste 
game. 


PA 3 tem um menu de opções ativado 
através da barra de 

espaços. 
Neste menu 
você pode 
escolher entre 
carregar, 
salvar, usar OS 
itens ou magi- 
as, mudar as 
armas em uso 
ou selecionar 
um dos 4 
integrantes do 
grupo, além 
de outras 
coisas mais. 

A história de 
PA 3 é ótima. você começa na casa 
do Dr. Steinein e sempre que comple- 
ta uma 

missão, a próxima tarefa começa, isto 
é indicado na parte inferior 

direita da tela. 

Em 2077 existe uma rede 
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mundial de computadores 
chamada ARCA que possui 
terminais espalhados por toda a 
parte do jogo. Você pode 


consultar estes terminais para apren- 


der um pouco da história do lugar 
onde você encontra-se 
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no momento. 

PA 3 também impressiona pelas suas 
dimensões, mas não é um jogo enfa- 
donho. Após um tempo você se 
sentir mais e mais envolvido por 
este jogo e não 

desejar interromper esta diversão. 


E ES E EMI +-> 


ATENÇÃO! 

O MINISTÉRIO DA SAUDE 
ADVERTE: JOGAR PUMPKIN 
ADVENTURE 3 PODE SER PREJU- 
DICIAL A SUA SAUDE! 


As vezes a trama de PA 3 torna-se tão 


difícil que você pensar em desistir 
porém, alguma coisa, no 

fundo de sua alma, fará com que 
você continue. O jogo está repleto de 
divertidos e intrigantes 

mistérios. 

Uma dica: durante o jogo existe a 
necessidade de trocar-se de jogador 
em determinados 

momentos, pois cada um tem 
uma habilidade diferente. 

Nenhum RPG que se preza está 
isento de combates. PA 3 está 
repleto de pequenos fantasmas e 
bolhas pegajosas que representam 
grupos de monstros. 

A tela de combate aparece sempre 


que você toca uma destas 
criaturas e você será 
recompensado com dinheiro e 
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experiência toda vez que 

destrui-las. A experiência torna você 
mais forte e o dinheiró pode ser 
usado para comprar armas, ítens ou 
magias nas lojas 

espalhadas pelosjogo. 

Um jogo deve ter 'muito'mais, que um 
bom enredo, os; gráfiços são uma 
parte importante. 

As figuras do demo introdutório não 
são tão boas, .mas elas 

ajustam-se muito bem ào 

sentimento “místico de PA 3. 

Todos os gráficos são assinados por 
Peter Meulêndijks e estão 
ótimos.:/Os'objetos podem» ser 
facilmente reconhecidos e as cores 
foram bem escolhidas. Os:monstros 
com (quem =você; ir Ilutar possuem 
desenhos bastante convincentes. 
Outro'ponto forte é a música. Você 
nunca escutou nada parecido em seu 
MSX (e nem ouviu em um PC). 
você precisará escutar; várias vezes 
para se certificar de que aquela 
música suave realmente está sendo 
produzida por seu micrg. 

UMAX realmente pensou-em todos os 
detalhes. 

As trocas de discos não são 
constantes; os menus, foram bem 
elaborados:e oj0go. é consistente. 
Finalizando, compre este jogo e mate 
de ódio aquele-gseu amigo Chato que 
tem|um Pentium! com não sei 


AVALIAÇÃO 


JOGABILIDADE -:9,0 
GRÁFICOS 8,5 

MÚSICA *MOQONSOUND - 9,5 
MSX AUDIÓ 845 
ORIGINALIDADE,+ 8,0 

PARTE TÉCNICA = 8,5 
AVALIAÇÃO GERAL'- 9,0 


Maximino Ferreira 
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Este clube surgiu a mais de dois anos, 
partindo da idéia de defender e promover o 
padrão MSX, na 

região de Madri, capital da Espanha, uma 
região que nesta época contava com 
pouco apoio e movimentação de usuári- 
os. 

O nome deste clube tem um significado 
todo especial, pois revela o sentimento 
que motivou seus fundadores a criá-lo: 


“O retorno do poder ao MSX”, poder este 
que foi arrebatado por fabricantes incom- 
petentes, que deixaram de apoiar e 
chegaram inclusive ao extremo de criticar 
o padrão MSX. Milhões de dólares 
foram investidos por empresas 
multinacionais de informática para que o 
MSX não prosperasse nos EUA, como foi 
o caso da IBM, uma empresa que temia 
que a chegada do MSX desbaratasse o 
seu mal estruturado PC, e isto aconteceu 
não só nos EUA, mas também em outros 
países, como a Inglaterra. As famosas 
empresas, SINCLAIR, AMSTRAD e o 
usuário inglês, sempre preso a tradição, 
sepultaram o MSX. 


Na Espanha a coisa não foi tão mal, o 
sistema MSX se implantou com força, 
obteve resultados comerciais excelentes, 
mas... revistas de informática, 
carregavam de críticas estúpidas e de 
farsas o nome do MSX, este foi o motivo 
que fez com que este clube desconfiasse 
de 

que poderia estar diante de um grande 
microcomputador. 

Os jogos para MSX que chegavam ao 
público, não eram mais do que uma 
espécie de metamorfose dos jogos para a 
linha SPECTRUM, os bons jogos em 
cartuchos não eram 

divulgados e custavam muito caro, 

então, pouco a pouco, na 

Espanha, o MSX perdia a força e no ano 
de 1989 ele passou para a 


FIL 


O RETORNO DO MSX AO PODER 


MSX POWER REPLAY 


história dos grandes fracassos da área 
da informática. 

Calma! O MSX não morreu, apenas 
passou para o “submundo” da informática, 
onde o grande comércio não existe. 
Entretanto, existem milhares de usuári- 
os dispostos a ajudar o nosso querido 
MSX a manter-se vivo. 

Em todas as províncias 

espanholas começaram a surgir clubes 
e associações, porém em Madri a 
coisa não avançava, nada se fazia pelo 
MSX, então, em outubro de 1994, já 
fartos da 

passividade dos usuários da região, 
surge o clube MSX POWER REPLAY. 
Como todo clube, o começo foi difícil, 
participavam apenas dois 

corajosos, parecia que pouco poderiam 
fazer. 

Porém, pensando um pouco, e vendo 
a reais necessidades dos usuários, 
encontraram uma boa maneira de come- 
car suas 

atividades: organizar um encontro de 
usuários em Madri. 

Começaram então, lentamente, tornar 
este sonho uma realidade e a medida 
que buscavam e rebuscavam sofis 
para distribuição, a fim de tentar conseguir 
alguma fonte de renda para manter o 
clube, fizeram muitos contatos e foram 
conseguindo o reconhecimento de várias 
pessoas. 

Tudo isto aconteceu há dois anos. 
Atualmente eles já organizaram dois 
importantes encontros de 

usuários em Madri, de grande 

êxito e aceitação, possuem mais 

de vinte produtos em distribuição 

por todo o mundo, entre hard, soft 

e outras coisas para MSX como: livros, 
revistas, etc... Possuem mais de 
noventa usuários 

inscritos em Madri, os quais eles man- 
têm sempre bem informados. Estão 
sempre em contato com 





usuários e clubes de todo o mundo e têm 
serviço de manutenção de hardware. 
Oferecem ajuda a todos usuários da 
Espanha e 

também do mundo, através da INTERNET. 
Dispõem de meios para distribuir, 
promover e criar sofis e hard. 


Aqui vai o staff do clube 
MSX POWER REPLAY: 


Rafael Corrales: diretor 

J. Maria Pacheco: subdiretor 

Ivan de La Pena: co-fundador 
Leonardo Padial (Padial Hardware) 
projetista de hard 

Antônio Plaza: produtor 

Raul de La Pena: colaborador 
Manuel Varela (Majara Soft): 
programador 

Jesus Gomez (Majara Soft): 
programador 

Cesar Castillo (Majara Soft): 
grafista 

Luís T.: colaborador 

Sergio Ubeda: acessor na 

Internet 

Roberto Herranz: colaborador 
Nacho Cabrera (2NDF): acessor na 
BBS e FIDONET 

Miguel Cabrera (2NDF): acessor 
em redes nacionais 

Alberto Villacian: colaborador 
José Eugenio: promove 

encontros na BBS e VIDEOTEXTO 
Efraim Sanchez: SYSOP 
colaborador 





MSx 





[ONEXION 


CONECTANDO O MSX A UMA 
BBS E REDE INTERNET 


Trabalhar num computador 

pessoal pode ser uma situação bem 
solitária. 

A maior parte do tempo é só você e a 
máquina. Se não tomar cuidado, vai 
descobrir que se tornou uma pessoa 
reclusa, encantada com todas 

as coisas maravilhosas que aprendeu 
a fazer no computador, mas esquecida 
do mundo real. A computação é 
sedutora. Confere novos poderes e 
só espera cumprir seus desejos. Em 
contrapartida, o computador exige que 
você passe longas horas acariciando 
suas teclas, afagando seu mouse. 
Beep 

é só você e eu, mestre! 

Há uma cura para a solidão e ele está 
à sua disposição atravês do próprio 
computador. 

A solução é um modem e um 
software de comunicação. Juntos, 
transformam o MSX, solitário, numa 
porta aberta que leva a um mundo 
novo de pessoas, conhecimentos e 
idéias. 

Mesmo que você trabalhe em 

uma cabana na montanha, o resto do 
mundo está a apenas alguns toques 
de distância, sob a forma de 
gigantescos sistemas de dados, 
correio eletrônico e quadro de 

avisos: BBS. 


Esses recursos permitem fazer 
amigos íntimos que talvez jamais 
conheçamos pessoalmente, obter 
assessoria a esfera particular 

das grandes empresas e de corretores 
de informação. 
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Tudo isso se tornou possível por uma 
combinação incomum de tecnologias. 
As linhas telefônicas convencionais 
não são projetadas para manipular 
dados computadorizados, especial- 
mente à velocidade em que nossos 
computadores geram essas informa- 
ções. 

As linhas telefônicas são projetadas 
para um modo de transmissão de 
dados mais relaxado - a voz huma- 
na. 

A palavra Alô leva aproximadamente 
um segundo para ser dita; 

durante esse tempo um modem 
consegue transmitir o texto todo da 
página que você está lendo agora... 


O Sistema de BBS 


A sigla BBS, significa Bulletin Board 
System, ou seja, sistema de quadro 
de avisos. O nome vem realmente 
daquele quadro de avisos que 
estamos acostumados a ver nos 
supermercados, escolas, empresas, 
etc. onde é fixado algum aviso de 
compra, procura ou ofertas de servi- 
ços, etc.. 


Os primeiros BBS's surgiram nos 
anos 7/0 nos Estados Unidos, eram 
sistemas simples, bem semelhantes 
a um quadro de aviso como 
elucidado acima, que podiam ser 
acessados via um computador 
acoplado a uma linha telefônica. 

Os sistemas de BBS evoluíram, sendo 
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Artigo: Marco Heidtmann 
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hoje verdadeiros meios de 
comunicação eletrônicos. Hoje, por 
exemplo, os sistemas de BBS 
possuem serviços como correio 
eletrônico internacional, serviços de 
vendas de produtos ou informações, 
enormes banco de arquivos, etc.. 


Se você tiver um computador pessoal, 
um modem, um programa de 
comunicação e uma linha telefônica, 
você tem tudo que é necessário 

para se conectar ao serviço de uma 
BBS. 

Ão se associar a uma BBS, você tem 
acesso imediato a uma vasta fonte de 
informações que irá enriquecer seus 
conhecimentos. Explore todos os 
serviços e veja como o MSX pode se 
tornar um grande companheiro, pronto 
para ajudá-lo em muitas atividades, de 
maneira bastante econômica, 
abordando desde jogos eletrônicos, 
até troca de mensagens e arquivos 
com usuários em outros países, 
sempre via BBS. 

Você irá conhecer o mundo fascinan- 
te das comunicações de dados, 
programas, índices econômicos, 
jogos, humor, sistemas operacionais, 
suporte de várias empresas, Sistema 
de Tele-Compras, consultas, 
horóscopo, etc. Além da oportunidade 
de fazer amizades dentro e fora da 
área de informática. 

Para acessar o BBS você precisa ter 
um computador, no caso, o seu MSX. 
O componente mais importante é 
justamente o Modem, ou seja, O 
aparelho que e instalado entre o 
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computador e a linha telefônica. Esse 
aparelho é responsável por receber 
os dados do computador em forma 
digital e transmití-los de forma 
analógica via linha telefônica ao 
outro modem que está instalado na 
central do BBS, e vice-versa. 

É necessário também um programa 
de comunicação, também conhecido 
como programa de emulação ou 
programa terminal (entre eles desta- 
cam-se o ZMP, Mabterm, etc.) 


MODEMS 


Os modem surgiram há vários anos. 
Já eram utilizados desde a década 
de 60 por grandes computadores. 
Porém foi no final dos anos 70, 
começo de 80, com o surgimento dos 
microcomputa-dores que o modem 
tornou-se viável ao usuário comum. 
Há dois tipos de modems : 

Síncronos (utilizados por redes 
de teleprocessamento/mainframes) 

Assíincronos (comuns entre os 
micro computadores) 
Modems síncronos exigem linhas 
dedicadas (Lps) enquanto os 
assincronos são usados em linhas 
não dedicadas (linhas telefônicas 
comuns). 


Quanto a velocidades, os modems 
são classificados em relação à deno- 
minação da CCITT (Comite Consulti- 
vo Internacional de Telecomunica- 
ções e Telefonia), orgão internacional 
responsável pela normatização dos 
padrões de modems. 


V 21 300 bps 

V22 1200 bps 

V22 bis 2400 bps 
V32 9600 bps 
V32 bis 14400 bps 
VFC 28800 bps 
V34 28800 bps 


Ruídos e interferências na linha 
telefônica são comuns na atual 
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infraestrutura analógica de 
comunicações (centrais analógicas e 
cabos de cobre). Por isso a CCITT 
definiu um padrão chamado V.42, o 
qual realiza correções de erro no 
próprio hardware (modem). Quando 
um modem transmite um sinal para o 
outro e ocorre distorção na 
informação ao longo da linha, o 
modem receptor “percebe” que houve 
erro devido a um sistema e “check- 
digit”, também chamado de CRC, 
similar ao dígito de controle de CGC. 
Nesse momento o modem receptor 
interrompe a recepção e solicita para 
o modem emissor que retransmita o 
último bloco de informações. Dessa 
forma nunca chegará a tela do 
usuário /arquivo informação incorreta 
(sujeiras). 

Um modem pode ser V.22 bis ou V.32 
bis e ser também V.42. Atualmente 
quase a totalidade dos modems 
fabricados tem esse recurso. 
Historicamente o V.42 evoluiu de um 
padrão proprietário da empresa 
Microcomm chamado MNP-4, ainda 
presente em muitos modems. 

Outro recurso importante dos modems 
atuais é a compressão de dados. 

O padrão C.C.I.T.T. chamado V.42 
bis, presente no hardware dos 
modems permite que as informações 
sejam compactadas numa relação de 
até 4 para 1. 

Informações de textos, telas, figuras, 
enfim, qualquer informação que não 
tenha sido previamente compactada 
(usando um programa compactador), 


pode trafegar até 4 vezes mais rapida- 


mente na linha telefônica com este 
recurso. Na prática um modem V.22 
bis (2400 bps), pode ter performance 
de 9600 bps ao receber algumas 
telas ou dados não compactados. Um 
modem 28800 bps pode chegar a 
115200 bps (!!!) nessa mesma situa- 
ção. 

Para usar estes modems com V.42 
bis é necessário que a velocidade de 
comunicação modem-modem seja 
configurada como a nominal do 
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modem (exemplo 2400 para o V.22 
bis), mas 4 vezes maior para 
modem-micro, uma vez que ao 
descompactar as informações ela 
poderá ter até 4 vezes mais volume e 
o micro/programa de comunicação 
deverá estar pronto para recebê-la. 
Quando a velocidade do modem é 
mais alta (9600 ou maior), e usando 
V.42 bis,o volume de informação 
recebido pelo micro é muito grande. 


As portas seriais do MSX não foram 
feitas para um tráfego tão intenso, 
por isso pode haver um erro chamado 
“data-overrun” que é a perda de 
informações. Para resolver este 
problema, quando se usa modems de 
alta velocidade, deve ser utilizada 
uma serial diferente, a chamada serial 
16550, que suporta maior velocidade 
de transmissão, devido a uso de um 
buffer interno. 


INSTALANDO O 
MODEM 


Os modens para MSX são externos, 
ou seja, são conectados ao computa- 
dor via um cabo acoplado a serial da 
RS-232 (geralmente o 

Slott ou Sloi2). 


Emulação de Terminal 


Quando o usuário se conecta a um 
sistema BBS ou a qualquer outro 
serviço remoto, ele val precisar 
visualizar corretamente as 

telas com instruções, bem como usar 
seu teclado para comandar as opera- 
ções necessárias. Existem dezenas 
de padrões que regem esta 
comunicação pois historicamente esta 
operação era efetuada em terminais, 
ou seja, aparelhos específicos como 
IBM 3270,DEC-VT100, DEC-VT52 etc. 


Portanto os sistemas BBS ou qualquer 
serviço de acesso remoto está prepa- 
rado para “falar” com vários tipos de 
terminais que possam estar se 
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conectando na outra ponta. Se na 
outra ponta (o usuário) não dispõe de 
um terminal físico (um hardware 
específico), o usuário val precisar 
“emular” um terminal, ou seja, seu 
programa de comunicação vai ter que 
simular as reações de um certo tipo 
de terminal físico, para que ambos 
(BBS e usuário) possam trocar 
corretamente as informações. O 
importante é que em ambas as pontas 
, O terminal escolhido seja o mesmo. 


TIPOS DE 
TERMINAIS 


- TTY:o mais simples de todos, 
disponível em qualquer programa de 
comunicação. Não permite 
posicionamento de cursor, seu com- 
portamento é sequencial, como um 
terminal de telex (por isso TTY). 

* VT-52: utilizado para acesso a 
sistemas de computadores VAX, o 
TELEBRADESCO funcionava (ou 
funciona ?) em terminais assim. 

- IBM 3278: usado em 

sistemas de mainframe IBM. 

- ANSI ou ANSI BBS: é O 

tipo mais utilizado em BBS's, simula o 
comportamento de um PC a nível de 
teclado, cores, posicionamento de 
cursor (segundo as normas do driver 
ANSI.SYS). 

Este tipo permite a movimentação do 
cursor, apresentação de cores, eic. 

* RIP-Term : emulação gráfica, 
permitindo o uso de ícones e figuras. 
É mais recente do que os outros, mas 
infelizmente não evoluiu. 


Existem dezenas de outros tipos mas 
para acesso a BBSs são utilizados um 
dos seguintes: 

TTY, ANSI ou RiP-Term. 


À seguir será especificado 
maiores detalhes para 
configuração de seu 
programa de comunicação. 
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PROGRAMAS DE 
COMUNICAÇÃO 


Não é possível para o usuário 
comandar diretamente o modem. Por 
ISSO é necessário que um programa 
execute essa função de gerenciar o 
modem, as telas, o teclado etc. 
Nesses programas temos os 
seguintes recursos : 

Definição do tipo de modem 

Definição dos parâmetros da 
comunicação 

Escolha do tipo de emulação de 
terminal (ANSI, TTY etc) 

Lista de telefones de 
serviços/BBSs 

Discagem e rediscagem 
automática 

Conexão automática via SCRIPTS 

Vários protocolos de transferência 
de arquivos 

Captura de telas (log) em arquivo 
e/ou impressora 

Registro das ligações para cada 
serviço remoto/BBS 

Teclas programáveis para funções 
do usuário 
P.S. Nem todos programas dispõem 
de todos estes recursos. Alguns dos 
programas de comunicação mais 
utilizados para acesso a BBS são: 





Parametrando o programa de 
comunicação 


Uma vez instalado o Modem você 
deve parametrizar o seu programa de 
comunicação. 

Os parâmetros indispensáveis para 
que a conexão seja 

efetuada são os seguintes: 
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Palavra de dados: 8 bits, nenhuma 
paridade, 1 stop bit, ou seja, 8N1 


Velocidade de comunicação: A máxi- 
ma que seu modem suporte (vide 
manual), geralmente de 300 à 115.200 
bps. 

Emulação de Terminal: ANSI ou TTY 
Controle de Fluxo: CTS/RTS ou 
Hardware 

Após ter parametrizado o programa 
corretamente, salve os dados para 
que na próxima vez não seja 
necessária nova parameirização. Um 
teste simples para saber se o 
programa de comunicação 

está se comunicando com o Modem e 
no “Modo Terminal” do programa 
digitar o comando 

“AT” <enter>,onde a resposta deve ser 
“OK”. 


Muitos programas de comunicação já 
tem os parâmetros certos para cada 
marca de modem, porém se este não 
for o seu caso, digite a seguinte 
sequência, que é aceita por grande 
parte dos Modems existentes: 


AT <enter> 

OK 

AT&F <enter> 

OK 

ATEIMIX3&W <enter> 

OK 

ATDP<No. do Telefone da BBS> 
<enter> 


E pronto, em alguns segundos você já 
estará conectado ao maravilhoso 
mundo do BBS. 


INTERNET 


As conferências InterNet são 
conferências onde você pode se 
comunicar com outros usuários desta 
rede a nível mundial. 

As conferências InterNet são divididas 
basicamente em 2 categorias: 
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E-Mail e USENET. 

A diferença fundamental entre as categori- 
as é que a conferência de E-Mail consiste 
de mensagens privativas endereçadas ao 
destinatários. Se comparado ao nosso 
tradicional correio,é o mesmo que enviar 
uma carta em uma agência de Correios, 
esta carta está envelopada (significa 
privativa), e tem o endereço do destinatá- 
rio. O BBS pode ser comparado com a 
própria agência de correios, onde o 
usuário posta a sua correspondência e o 
sistema a entrega para a agência central, 
onde é distribuída. 

Tal qual no correio, note que não é 
possível saber se o endereço do destina- 
tário é correto ou existente. 

No caso deste estar errado a mensagem 
postada será devolvida ao remetente com 
a respectiva mensagem de erro. 

Já as conferências USENET, se asseme- 
lham à um quadro de avisos, aonde todas 
as mensagens são públicas, não havendo 
destinatário. Nessas bases o idioma 
usado é o inglês, uma vez que as mensa- 
gens são distribuídas em inúmeros 
países. 


LEITORES DE MENSAGENS 
OFF-LINE 


Para quem usa regularmente o BBS como 
correio eletrônico para troca de mensa- 
gens, a operação de ler / responder 
mensagens estando conectado, não é 
prática, poís se perde muito tempo. 
Existem programas que são capazes de 
simular o ambiente do BBS (conferências 
e diretórios) de tal forma que o usuário 
pode ler mensagens, responder mensa- 
gens e pesquisar arquivos do BBS sem 
estar conectado e com calma. 

São os OLMR (Off Line Mail Readers ou 
leitor de mensagens off line). 

O BBS possui comando que compacia as 
mensagens não lidas num único arquivo 
padrão QWK (quick). Este arquivo será 
aberto pelo OLMR no micro do usuário. 
Os OLMR mais usados pelos usuários de 
MSX são : 

Leitor Offline 1.22, QWK4MSX, Blue 
Wave; 

sendo o MSX Offline 1.22 o mais reco- 
mendado para usuários iniciantes devido 
a sua simplicidade, e por ser um progra- 
ma totalmente em português, ao contrário 
do QWK4 que está em holandes e do 
Blue Wave que esta em espanhol. 
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COMPACTADORES 


À maioria dos arquivos a disposição no 
BBS estão em forma compactada. Desse 
modo forma estes arquivos ocupam 
menos espaço em disco, além de diminuir 
o tempo de transferência ao se fazer o D/L 
(download). Os compactadores mais 
utilizados são o Pmarc e o Zippit, que gera 
um arquivo compactado com extensao 
Zip. 

Sintaxe 
Para um arquivo .ARJ ser 
descompactado é necessário utilizar o 
programa UNARJ e dar o seguinte coman- 
do: UNARJ <e> <drive> nome arquivo 


PROTOCOLO DE 
TRANSFERÊNCIA 


O protocolo corretamente configurado é 
fundamental para o sucesso da operação, 
uma vez que os protocolos são “regras 
de procedimento” que regem como os 
bytes irão fluir na linha de comunicação de 
dados. Com um protocolo configurado no 
BBS e outro diferente no programa de 
comunicação o processo não se completa. 
Outra importante função do protocolo é 
garantir a integridade do dado/arquivo 
transmitido. Independentemente do 
usuário possuir modem com correção de 
erros (V.42 ou MNP-4), o protocolo verifica 
durante a transmissão, bloco a bloco, se 
aquela informação foi corretamente 
recebida. 

Existem muitos protocolos disponíveis: 
- ASCII é o “não protocolo”. Deve ser 
evitado pois não dispõe de correção de 
erros e não permite transmissão de 
arquivos binários (programas), somente 
textos. 
- Xmodem, é um dos mais antigos e por 
isso largamente suportado por qualquer 
software de comunicação. Pouco eficiente 
pois a cada 128 bytes transmitidos, o 
protocolo pede uma confirmação do 
receptor se está tudo correto, o que 
causa uma perda de eficiência , 
principalmente em linhas de 
comunicação onde não há ruídos. 


- Ymodem é uma evolução do Xmodem, 
sendo igual a ele no procedimento mas 
trabalhando com blocos de 1024 bytes 
(1 Kbyte). Mais eficiente pois tem menos 
“overhead” mas se muitos erros de 
comunicação ocorrerem que forçarem 
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retransmissão, todo bloco, ou seja, 1024 
bytes serão retransmitidos. 


- Ymodem Batch; o protocolo Ymodem, 
mas com a capacidade adicional de 
receber o nome dos arquivos transmitidos, 
ou seja, O usuário pode receber 

múltiplos arquivos de uma Só vez pois o 
protocolo envia o nome dos arquivos para 
que o receptor grave-os corretamente. 


- Ymodem/G Batch; éo 

protocolo Ymodem Batch, trabalhando 
com blocos de 1024 bytes, porém sem 
nenhuma verificação erros/integrida- 
de. Por isso é obrigatório a conexão 
usando modems com correção de 
erros (V.42 ou MNP-4). É muito 
eficiente por não ter “overhead” 
adicional. 


- HS-Link: semelhante ao Ymodem 
Batch, porém este protocolo tem a 
particular função de permitir upload e 
download simultâneos, ou seja eu 
envio um arquivo enquanto recebo 
outro. Não é largamente suportado 
pelos programas de comunicação. 


- Zmodem Batch: é o protocolo mais 
usado em BBSs e largamente 
suportado pelos programas de 
comunicação. Permite envio/recepção 
de múltiplos arquivos, tem sistema 
muito eficiente de correção de erros, 
com baixo “overhead” pois a transmis- 
são é contínua, só havendo 
interrupção do fluxo em caso de 
necessidade de retransmissão. 
Permite a recuperação de 
transferências interrompidas por 
causa de queda de linhas (por exem- 
plo). Neste caso reconecta-se ao 
sistema, aciona-se a recepção nova- 
mente e a mesma será reiniciada 
apartir do ponto onde foi interrompida. 
Utilize este protocolo preferencialmen- 
te. 


Na próxima edição iremos comentar o 


acesso a Internet e as homepages 
dedicadas ao MSX. 


Marco Heidimann 
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Ricardo Jurczyk - MSX Brazilian Crew 
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INTRODUÇÃO 


O segundo encontro nacional de 
usuários MSX deu-se nos dias 19 e 20 
de julho de 1997, no Espaço Cultural 508 
Sul, das 10 às 19 hs. O local foi o mesmo 
onde foi realizado o encontro do ano 
passado. 


Infelizmente este encontro foi 
caracterizado pela falta de muitos 
usuários e membros de clubes que 
garantiram a sua vinda, mas não vieram. 


Também foi caracterizado por uma 
presença maciça das pessoas que se 
conheceram via Internet, principalmente 
através da lista de discussão MSXBR-L. 


| E 
Ed 
O ae 


Abaixo vai os grupos que estiveram 
presentes: 


Bit at Work 

Brazilian MSX Crew 

Clube Inovação 

MicroSet 

MSX Avanti (Betim-MG) 
MSX Brazilian Team - MBT 
MSX BRoadcast 

Zilogic MSXClub 

(os organizadores do evento) 


Infelizmente poucas 
palestras programadas para o encontro 
não foram realizadas. Mas isso não quer 
dizer que o encontro foi um fracasso. 





Pelo contrário, foi um sucesso 
retumbante. Abaixo vamos dar uma 
descrição do que cada grupo apresentou: 


Grupos 


Brazilian MSX Crew e Bit At Work 


Como os “três mosqueteiros” (Ricardo 
Jurczyk Pinheiro, Giovanni Nunes e 


Adriano Cunha - sócios-fundadores e 
“molas mestras” dos grupos acima) não 
tinham levado um micro para fazer a 
exposição no encontro (o Giovanni 
esqueceu o T-R dele em casa), trataram 
de sorrateiramente “pegar emprestado” 


34 


WORLD MAGAZINE 










Stand 
do MSX 
Brazil tan 
Team 









ocal de 
1 E "hospedagem 

Ra (SESO). 
tendo à 
frente Suzuki 
e ao fundo 
asgmaeeaê Charles 

a Young 



















O e 
E — 


Stand do 
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Zilogic 
(Organizador RR 
do evento) 


do 
Vista geral 
stand do MBÍ, 
com o Turbo-R 


em Pp leno 
fi incionamento 


Leonard e seu 
Janiástico 2.0, e à 
direita Adriano e 
seu PC Eca!! 
Laptop em uso, 


sempre a favor do 
MSX, é claro! 
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o MSX 2+ ACVS do MBT (com 2 slots 
internos, drive de 3 1/2, fonte 
redimensionada, botão turbo, etc.) para 
rodar o que foi levado por eles para o 
encontro. E lá pudemos tê-lo ligado a 
um Zip-drive via uma Mega-SCSI 
(ambos do BMC) e rodar programas 
diversos, como: o xdbg, excelente 
“debugger” freeware, escrito pelo russo 
Leonid Baraz; softs trazidos diretamente 
da Rússia, de autoria do grupo Eternal e 
do usuário Egor Voronevsky; programas 
desenvolvidos pelo Marujo, mais 
conhecido como Walter Bernardo 
Gomes, além de muitas outras coisas. 

Foi mostrado uma cópia 
freeware da interface gráfica Like, do 
ExecROM, do demo Anime Girls, etc. 
Também levaram muitos textos 
impressos, que foram colados num local 
apropriado, para que todos pudessem 1r 
lá e ler. Entre os textos estavam relatos 
de encontros de usuários de MSX na 
Holanda, Japão e Espanha; curiosidades, 
como um computador híbrido norueguês 
(com 3 processadores: R800, Z80 e P- 
133!); os relatos oficiais do Projeto 
Omega, do MSXOS e do ExecROM; a 
história do MSX na Internet (escrita pelo 
protagonista, esse aqui que vos fala), 
entre outros. Aproveitando a ocasião, 
todos os presentes já foram avisados e 
convidados a estarem presentes no 
MSXRio'98, a ser realizado em 17 de 
janeiro do próximo ano (a princípio, a 
data pode ser mudada), na Cidade 
Maravilhosa. 


Clube Inovação 


Infelizmente o Clube 
Inovação (Ademir Jorge, Luis Eduardo 
e Márcio Costa) não pôde estar presente 
no encontro, pois dois dos Integrantes 
estavam com problemas financeiros 
(transformaram seus micros com a 
ACVS), mas enviaram um folheto de 
apresentação do seu fanzine, o “MSX 
Force” e manifestaram seu total apoio 
ao encontro. 
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MicroSet 


Infelizmente Edison 


Antônio Pires de Moraes não pode estar 
presente no encontro por motivos de 
saúde (caiu enfermo na semana do 


= 


Um grupo de fudebas mostrando o novo 
2.0+ da CIEL ao Prof. Piazzi 


encontro). Mas além de sua presença “em 
espírito”, o Edison mandou várias cópias 
do seu livro, o “MSX Top Secret”, a R$ 
18,00. Várias cópias foram 
vendidas pela Zilogic, e 
pudemos lê-lo e avaliá-lo, 
dizendo que a qualidade do 
material é excelente. Pena que 
não podemos dizer o mesmo 
da sua qualidade editorial. 
Explico: O livro foi editado no 
editor Tassword 2, impresso 
numa impressora comum 
(matricial) e xerocado, logo 
não podemos esperar uma 
qualidade do tipo da Hnostar, 
por exemplo. Mas se você 
estiver atrás de qualidade de 
impressão, então esqueça, nem 
s nossos queridos livros da Aleph tem. 
Mas se você quiser um livro barato e 
recheado de informações úteis sobre o 
MSX 1,2,2+e Turbo-R, então esse livro 
é para você. Nota: Interessante notar, nos 
agradecimentos feitos pelo Edison no 
livro, ele especialmente menciona o 
Ricardo Suzuki, que o ajudou na tradução 
de material e coleta de informações. 
Quanto ao projeto Omega, 
infelizmente não tivemos nenhuma 
novidade, aguardamos para que em breve 
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o Edison possa contar-nos “a quantas 
vai o projeto”. A última informação que 
tivemos foi que ele estava com 
problemas para conseguir alguns dos 
componentes. 


MSX Avanti 


Alex Sandro, 
representante deste 
clube, só apareceu no 
domingo, dia 20. Mas 
também chegou 
marcando presença, 
pois era o único usuário 
conhecido que tinha um 
Turbo-R GT, o que é 
uma raridade. Logo o 
GT dele foi 
devidamente aberto 
(antes, alguns quase 
babaram em cima dele), 
pois estava com problema nos bancos 
de memória (apenas 256 dos 512 Kb 
estavam reconhecíveis) e os “técnicos de 
plantão” (Leonard, Delavy, Suzuki) 
tentaram consertá-lo. Infelizmente não 





Da esquerda para a direita, Adriano, 
Giovanni e Aleck 
foi possível, e o micro voltou para 


Betim, Minas Gerais com o 

mesmo problema. Interessante foi saber 
como ele conseguiu o micro: Trocou por 
uma placa mãe dotada com um 
processador Cyrix 586 (que vale menos 
de R$ 350), afinal o GT vale uns bons 
R$ 800. Pois é, não é todo mundo que 
tem essa sorte toda... Ah, de quebra ele 
levou o monitor LCD do Suzuki; uma 
cópia do Pentaro Odyssey e do Akan, 
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do MBT (R$ 30 cada): e no sorteio do 
final do encontro, um cartucho original 
do Gradius (mais conhecido por nós 
como Nemesis). Diga-se de passagem, 
um sujeito dos mais sortudos que eu já 
vi. 


MSX Brazilian Team (MBT) 


A turma do MBT foi 
representada apenas pelo Marco 
Heidtmann. Sentimos falta dos outros 
integrantes (Maximino, Edgard, Márcia 
e o Mauro Sókrates, o mais novo 
membro). Diga-se de passagem, 
parabéns pela sua coragem: Deixou 
mulher e filho em Belém e viajou 
sozinho 32 horas de ônibus para estar em 
Brasília. E não decepcionou: Levou todo 
o seu mostruário, de software e hardware 
para vender (desde RS-232 e scanner até 
os polêmicos CD-ROMs Xtory Le II, 
passando por demos, jogos, aplicativos, 
etc.). Particularmente ficamos muito 
impressionados com o demo Calculus, 
da Compjoetania (apenas R$ 5), e com 
o jogo Pentaro Odyssey, do grupo 
Analogy da Espanha (R$ 30). 
Também soubemos através do 
Marco que o jogo Sonyc, da 
Analogy também estava sendo 
encerrado e preparado para ser 
lançado, o que ocorreu poucas 
semanas após o encontro. A 
qualidade dos produtos trazidos 
pelo MBT foi impressionante, e a 
estrutura montada se destacava no 
meio das outras (acho que o stand 
do MBT era o único stand bem 
montado e organizado...). Muito 
soft e hard vendido, portanto creio 
que foi um sucesso a ida do Marco 
à Brasília (acho que se ele 
anunciasse o T-R dele, tinha quem 
comprasse na hora). Fico satisfeito, pois 
é bom ver o MBT vendendo soft e dando 
esse tremendo apoio aos MSXzeiros e 
principalmente, ao MSX. 


MSXBRoadcast 


Na pessoa do Aleck 
Zander, a MSXBRoadcast fez-se 
presente. Como responsável pela 
administração da lista de discussão 
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MSXBR-L (atualmente o melhor meio 
de intercâmbio de informações) na 
Internet, ele contou-nos, além de algumas 
histórias curiosas, sobre o futuro da lista, 
que está garantido, mesmo com a 
formatura dele, que se aproxima. Ele 
aproveitou e comprou “aquele” MSX 2+ 
ACVS (devidamente 
testado pelo pessoal do 
BMC e do BAW), que o 
MBT levou. Melhor para 
ele, que saiu da “era do 
MSX 1” para entrar com 


o pé direito numa 
plataforma mais 
poderosa. 


Zilogic MSXClub 


Como eram os 
organizadores e “donos 
da casa”, a Zilogic teve 
direito a mais stands do 
que os outros, e muitas 
novidades foram vistas 
por nós, e exibidas pelo pessoal da 
Zilogic. 


1. O Free Soft Computer: Durante o 
encontro, apenas 2 computadores padrão 
PC estiveram no encontro (o que já era 
uma heresia!). Um era um velho 
notebook, 
levado | pelo 
Adriano Cunha 
(Bit At Work) 
para ajudar no 
que fosse 
preciso. O outro 
era um 486DLC 
(enfiado num 
gabimete de XT), 
com HD e CD- 
ROM, e repleto 
de programas 
freeware para 
MSX. Algumas 
centenas de megabytes compactados de 
software para MSX estavam disponíveis, 
foi uma pena que não conseguimos ligar 
um Zi1p-drive nele... Esse era o Free Soft 
Computer, o qual tratamos de “fuçar” um 
bocado e copiar o que pudemos. 
Também tivemos alguns CD-ROMs 
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cheios de programas para MSX 
disponíveis, o que fez a nossa festa. 

2. A Moonsound: Só quem já ouviu 
sabe, a Moonsound é fenomenal, quase 
inacreditável a qualidade de som dela. 
Esse modelo tem 128 Kb de RAM 
dinâmica, para carregar os “samples”, 
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mas já há algumas que tem 512 Kb, ou 
seja: mais memória, mais qualidade, 
mais rapidez. O programa usado 
(Moonblaster) tocou os samples com 
muita rapidez e qualidade, e os 
amplificadores do Norberto ajudaram 
muito! Mas, 
para quem não 
foi, sugiro que 
pegues o CD 
“Energy from 
MSX”, do 
grupo Hnostar 
e ouça. Se você 
não o tem, 
encomende-o 
ao MBT. Ah, 
sem esquecer, 
ouvimos 
também uma 
música 
especialmente composta para o encontro, 
de autoria do Tristan Zondag (mais 
conhecido no IRC como OmegaMSX), 
especialmente para a Moonsound. Valeu, 
Omega! 


3. Os demos: Tivemos o prazer de assistir 
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alguns demos rodando no T-R do 
Norberto (o único “abençoado” da 
Zilogic), a saber: Metal Limit, da Abyss; 
Unknown Reality, da Compjoetania; 
Jungle Symphonies, Metallica, Jarretel, 
etc. (estes últimos são discos de 
músicas). Ainda jogamos o promo 
jogável do M-Kid, da Abyss 
(semelhante ao Super Mario 
Bros. É muito bom, mas 
muito difícil), Match Maniac 
e o Quarth (esse em cartucho 
SCC, da Konami). 


4. Software: Mais uma vez 
o André Delavy quebrou a 
promessa e perdeu a aposta, 
de terminar o ZGrapher para 
o encontro de Brasília. Pois 
é, de novo o dito cujo não 
ficou pronto. Mas 1sso não 
impediu de vermos o que está 
pronto funcionando, e 
ficamos com uma Impressão 
muito boa, que quando ele 
ficar pronto, será um editor de caracteres 
para SCREEN 1 e 2 fantástico (para 
MSX 1). 


5. Hardware: Pudemos ver 
alguns dos projetos da Zilogic, mais 
especificamente do André Delavy, como 
o MSX “Programado para Matar” (um 
Expert cujo Z80 foi trocado por outro, o 
RAM8O - portanto, chamado 
carinhosamente de RAMBO), que roda 
a até 10 Mhz (diferente do tradicional 
3,57561149 MHz); o conversor RGB 
aVGA (infelizmente não pode estar 
pronto, pois faltou-lhe um chip que não 
chegou a tempo), e pudemos conversar 
sobre outros planos e “devaneios”, como 
os projetos do MSX “cúbico” e do MSX 
“notebook”. 


6. MSX-180: D'Artagnan 
e Robson, autores do projeto MSX-180 
apareceram no encontro, mas dessa vez 
não foi possível exibiro MSX-180. Para 
quem não sabe, este foi um projeto 
desenvolvido por ele no Hospital Sara 
Kubistchek (onde ele é diretor de 
projetos). Esse computador é um MSX- 
compatível, cujo processador é um Z180, 
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a 14 Mhz. Na verdade, o Z180 é 99% 
compatível a nível de instruções com o 
Z80, pois o primeiro não tem as famosas 
“instruções secretas”. E a grande 
diferença é que esse computador está 
sendo usado para controlar cadeiras de 
rodas, e ajudar pessoas com deficiência 
motora a se locomover. Legal, não? 


Ricardo Suzuki 


Ricardo Suzuki é bem 
conhecido no meio MSXzeiro, tendo 
inclusive aparecido em revistas 
MSXzeiras estrangeiras e sido 
colaborador na finada MSX Top Class. 
No momento Suzuki mora no Japão, mas 
conseguiu tirar um mês de férias (o que 
não é nada fácil na Terra do Sol Nascente) 
e deu uma “fugidinha” para o Brasil, indo 
à Brasília, onde expôs e vendeu muitas 
coisas do seu acervo pessoal: cartuchos 
originais de jogos (Gradius, Baseball 2, 
Parodius, Quarth, Space Manbow, 
Metal Gear 2, Hydlide II, etc.), 
digitalizador Sony HBI-V 1, HD SCSI-2 
externo, Mega-SCSI japonesa, etc. Ele 
só não trouxe um dos seus Turbo-Rs 
porque ele antes vendeu-o para o 
Giovanni, da Bit At Work. Mas em 
compensação, trouxe vários esquemas 
eletrônicos do Turbo-R para os “insanos” 
se divertirem (não é Delavy'?). 

Mas a sensação foi o 
monitor LCD que ele levou para o 
encontro. Nesse caso a história é curiosa: 
Ele apanhou o LCD num ferro-velho de 
eletrônicos (lá no Japão), tirou toda a 
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parte analógica, 
adicionou | um 
circuito digital de 
controle, ligou a 
um conector RGB 
padrão 21 pinos 
(SCART), colocou 
numa caixa, ligou 
numa fonte e 
pronto! Temos um 
monitor colorido 
de 4 polegadas, 
com entrada RGB. 
Todos queriam 
comprar o monitor do Suzuki, mas o 
felizardo foi o Alex Sandro, do MSX 
Avanti. Esperamos que ele cumpra a sua 
promessa e envie para o Delavy os 
LCDs, para que o nosso amigo da 
Zilogic possa montar e 
revender esses 
pequenos monitores. 


Aproveitamos para 
“sugar” tudo que o 
Suzuki sabia da Mega- 
SCSI, ou seja: 
Tivemos um mini- 
curso de operação de 
Turbo-Rs e Mega- 
SCSIs, e agora não 


cometeremos OS 
“furos” que 
cometemos no 


MSXRi1o'97. Assistimos em um dos 
Turbo-Rs presentes (o pertencente ao 
Charles Young) uma demonstração da 
capacidade do conjunto T-R + Mega- 
SCSI + EVA (Ese Video Authoring 
System), o que nos deixou 
embasbacados. 

O EVA é um programa (não confundir 
com o Editor de Vinhetas Animadas, 
brasileiro) usado para gravar ou “tocar” 
sequências de vídeo digitalizadas. A 
animação usa um quarto da tela, em 
screen 12, com som em PCM (daí a 
necessidade do T-R, além da velocidade 
maior de acesso da Mega-SCSI com ele), 
a 24 quadros por segundo. Quem via 
pensava que tínhamos uma sessão de 
anime rolando no encontro! (Bem, o 
Delavy prometeu e quem cumpriu foi o 
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Suzuki!) Foi demais, esperamos fazer 
algo semelhante no MSXRi1o'98. 


Convidado especial 


O professor Pierluigi 
Piazzi confirmou que Iria ao encontro. 
Para quem não lembra dele, ele é o 
diretor da Editora Aleph, que foi 
responsável pelos manuais do Expert. 
Posteriormente foi também responsável 
por uma linha editorial de livros 
dedicados ao MSX que construíram toda 
uma geração de programadores. 
Qual foi o usuário brasileiro que não teve 
o prazer de conhecer os livros da Aleph, 
tão bem escritos e didáticos? Tenho 
certeza que muito poucos 





Robson, Delavy, Adriano e Prof. Piazzi (à direita 


desconheceram. Pois então, o último 
livro publicado pela Aleph na linha 
MSXzeira foi o livro “Programas para o 
seu MSX”, em 1991 (mas ainda tem 
outros livros no estoque, se quiserem 
algum, é só falar com eles). Depois, com 
o infeliz declínio da nossa querida linha 
de computadores, a Aleph voltou-se para 
a ficção científica, publicando livros 
baseados na série de TV “Jornada nas 
Estrelas” e outros, como 
“Neuromancer”, de William Gibson. 

Pois é, através de um 
usuário que infelizmente não pôde ir ao 
encontro (Alexandre Sobrino, editor da 
revista MSX Power On), o professor 
Piazzi soube do encontro nacional em 
Brasília, e comunicou-nos que lá estaria. 
Ficamos esperando. 
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Já era a hora do almoço de domingo 
quando já tínhamos perdido as 
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broadcast 


Ea 
Aleck Zander (M 


esperanças e já fazíamos chacota, quando 
ele chegou. 

Interessante que ninguém notou a sua 
presença (ah, mas as duas louras que 
vieram com ele, todos nós notamos! J). 
Quem poderia imaginar que aquele 
senhor alto, de meia idade, grisalho e um 
pouco acima do peso (sem contar os 
olhos, bem azuis) era o nosso “mestre”? 
Afinal, ele nunca tinha aparecido em 
fotos, ninguém conhecia a cara dele. Foi 
só quando o Suzuki se tocou, virou para 
ele e perguntou: 

“O senhor é o professor Piazzi'?”. 

Com a resposta afirmativa, formou-se 
aquele aglomerado em torno dele. 
Afinal, é justificável, ele foi um ídolo 
da nossa geração, uma geração de 
micreiros. Engraçado, ter um professor 
como ídolo... Autografou alguns 
manuais que providencialmente levamos 
(eu carreguei o meu “Aprofundando-se 
no MSX”!) e lá passou boa parte da tarde, 
conversando e vendo o que tínhamos 
feito, desenvolvido e criado parao MSX, 
uma máquina que ele ajudou muito a 
popularizar. 


Conversamos um bocado, 
ouvimos diversas histórias dos bastidores 
da Gradiente (que nos fizeram ficar ainda 
mais enojados com as políticas 
marqueteiras daquela empresa), do 
projeto EDUCOM (MSX Para 
informatizar todas as escolas públicas 
brasileiras), da revista MSX Micro... 
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Ficamos muito felizes, pois além de 
conhecermos pessoalmente alguém que 
sempre admiramos, 
conversamos com ele 
e trocamos mil idéias. 
Já sabemos de 
antemão que no 
próximo encontro 
nacional faremos o 
sepultamento 
simbólico (e uma 
“malhação de judas”) 
do Oscar Júlio Burd, 
gerente de marketing 
da Gradiente e o maior 
responsável pelo 
empacamento do 
MSX no Brasil. Foi ele 
que determinou que a pinagem da 
impressora e do RGB fossem 
proprietárias, que engavetou a maior 
parte dos projetos, inclusive o MSX 2 
da Gradiente, foi ele o maldito que 
desgraçou a vida do MSX no Brasil. 


Ainda tivemos a garantia pessoal dele 
que estaria nos apoiando, para o que ele 
pudesse, inclusive garantiu-nos que num 
próximo encontro em São Paulo, ele 
arrasta toda a turma da Aleph junto! E 
que venha a MSXSampa! 

Finalmente, duas frases do professor 
Piazzi ficaram marcadas para nós: 


“O MSX já não é nem mais uma paixão 
para vocês, já é um tesão. Um tesão 
agradabilíssimo, não ?.” 


“Se fossem vocês no lugar daqueles 
cabeças-ocas da Gradiente, ah, teria sido 
tudo muito diferente. Mas vocês eram 
apenas crianças, não poderiam mudar o 
mundo.” 


Faltas sentidas e finalização 


Pudemos ainda fazer muitas doideiras, 
e como sabiamente definiu o Suzuki, 
“orgias computacionais”: Ligamos 3 
dispositivos SCSI (2 Zip drives e um 
HD) no mesmo Turbo-R, além de 
ligarmos 2 Turbo-Rs com uma Mega- 
SCSI cada no mesmo dispositivo, no 
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caso um Zip-drive! Sim, fizemos uma 
espécie de mini-rede, e o mais 
interessante: funcionou! Mas como 
“alegria de pobre dura pouco”, notamos 
que acessando a mesma partição o nosso 
“sistema” congelava. Uma pena. Mas 
fica aqui a idéia: que tal uma placa de 
rede para MSX? Com certeza em Brasília 
isto teria sido muito útil. Ainda tivemos 
um sorteio de cartuchos, revistas, 
programas, etc., e depois, o 
encerramento. 


Quanto à falta 
de muita gente, sentimos muito que 
pessoas e empresas não puderam estar, 
como: a ACVS (Ademir Carchano) e 
seus produtos; o MSX Core Club 
(Werner Kai e seu irmão) e seus disk- 
magazine MSX Mix; os usuários de São 
Paulo, como o Ricardo Bittencourt e seu 
RBCC (novo compilador €C para MSX), 
ou o Marco Antônio Dal Poz e seus 
desenvolvimentos para o projeto 
MSXOS; a Cobra Software (Rogério 
Bello) e seus produtos e contatos do 
exterior; The MSX Magical Computer 
Club, de Jaú, SP (José Plácido Rafanelli 
e Paulo Bárbara); Anderson Silva, o 
“homem dos modems, da RS-232 e da 
comunicação” (talvez tenha algum 
parentesco com o Chacrinha: Quem não 
se comunica...), entre outros. Uma pena. 
Esperamos que no próximo encontro 
nacional tenhamos mais pessoas 
presentes, que todos que estiveram nesse 
encontro e no encontro passado possam 
estar presentes. 


De qualquer modo, se você não foi, 
perdeu um dos finais de semana mais 
divertidos dos últimos tempos! Não 
deixe de 1r ao próximo! 


Ricardo Jurczyk Pinheiro 
Brazilian MSX Crew 


De volta ao 








Eiras 


Marcelo Coradassi 
<mceiras(centroin.com.br> 
htttp://(www.geocities.com/ 
Hollywood/4323/ 


Por: 


Não faz muito tempo um simpático 
micro, chamado MSX reinava absoluto 
nos lares brasileiros. Quem tem mais de 
6 anos na área de microinformática e 
não se lembra dos saudosos Experis e 
Hotbits ? O tempo passou e o MSX 
agora é apenas uma lembrança. Graças 
a InterNet podemos relembrar os 
clássicos desse micro, como Nemesis, 
Metal Gear, Elite, inclusive, os jogos 
nacionais como o Lenda da Gávea e 
Amazônia. Não pense todavia, que o 
MSX esteja morto e enterrado, existem 
usuários de MSX na Internet, inclusive 
vários projetos interessantes como os 
supers MSX (alguns já à venda), mas 
isso é papo para outra ocasião. 


Por falar em MSX você sabia que 
o nome dele é uma sigla que significa 
MicroSoft eXtended ? Que foi criado 
numa parceria com a Microsoft Corp e a 
ASCII Japonesa no inicio da década de 
80 ? A mesma Microsoft que hoje faz o 
Windows foi a responsável tanto pela 
sua criação como pelo seu sistema 
operacional (MSX-DOS) e pelo seu 
BASIC interno, o MSX BASIC. 


Mas falando em Internet, lá a 
gente encontra de tudo, inclusive 
pessoas geniais que criam emuladores 
de tudo que você pode imaginar (vide 
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MS nº163), inclusive do nosso saudoso 
MSX. Nesse artigo analisaremos os 
principais emuladores dessas 
maquininhas maravilhosas, também 
daremos dicas e macetes para rodar 
aquele jogo que você passava horas 
jogando na sua infância. Vamos a eles: 


CJS MSX Emulator 
1.0b 


Autores: Albert Siersema, Ronald 
Gorter e Peter Kelders - http:// 
msx.bnc.nl/msx/. 


a 


HA BASIC version 


a | a 
Lopuir Lat 


bigk BASIC version 1.E 


moto 


Tela do MSX Basic do CJS MSX 
Emulator 1.0b 


De todos os emuladores, na 

minha opinião este é o que mais chega 
perto de um MSX de verdade além de 
ser o mais rápido pois foi feito 
totalmente em Assembly. 
Ele praticamente transforma o PC num 
MSX pois roda jogos da mesma forma 
que um MSX de verdade, ou seja com 
load, bload, etc. Emula MSX1 e MSX2 
(parcialmente), também emula 
razoavelmente SCC. 


Para quem teve um MSX usar o CJS 
vai ser moleza, para quem não teve 
esse prazer, fique de olho nas dicas 
abaixo: 

Lembre-se que ele precisa da ROM de 
um MSX de verdade para funcionar e 
elas não vem com o emulador. Você 
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Liet 


pode consegui-las na minha HP sobre 
emuladores de MSX. 


Rodando os arquivos 


Para rodar arquivos em BASIC, 
geralmente com extensão .BAS, .LDR 
use o comando: 


load”arquivo.est”,r OU 
run“arquivo.est” 


Para rodar arquivos binários, 
geralmente com extensão .BIN, .ASM, 
eic... 


bload”arquivo.est”,r 


Como nada impede salvar um arquivo 

BASIC com extensão .BIN e vice-versa 
é bom usar 

como regra geral 

o seguinte; se 

você tentar rodar 

um arquivo com 

bload e ele der a 
mensagem de 
erro bad 

file mode então 
rode-o com 
RUN. Se você 
rodar um 
arquivo com 
RUN e ele 
der a 
mensagem 

de erro Direct statement in 

file rode-o com BLOAD. 

Caso algum programa teime 

em não rodar use o seguinte poke 

no MSX-BASIC: 


POKE -1,170. 


MSX-DOS 


Alguns programas de MSX têm 
extensão .COM, e assim como no PC 
devem ser rodados no DOS, ou melhor 
no MSX-DOS. 

Para fazer isso primeiro você deve ter 
os dois arquivos do MSX-DOS, que 
geralmente tem o nome de 
MSXDOS.SYS e o COMMAND.COM (o 
nome pode variar de acordo com o 
fabricante), você os encontrará na 
Internet com facilidade. 


Copie para o diretório do CJS e rode-o 
da seguinte forma: 


MSX2/B 


Alguns usuários com melhor memória 
devem se lembrar de que alguns jogos, 
exigiam mais memória para rodar, mais 
precisamente 24990 bytes do MSX- 
BASIC ao contrario dos convencionais 
23432 bytes. No MSX era necessário 
desligar o segundo drive (se existisse) 
e dar o boot com a tecla CTRL esquerda 
pressionada. 

E no CJS ? Praticamente o mesmo 
esquema, você deve desabilitar o drive 
B editando o arquivo DRIVES.TBL, 
usando um editor de texto como o EDIT 
do DOS. Na linha onde estiver b=b você 
deve colocar um ; (ponto e virgula) na 
frente. 

Aproveite e também coloque A=C afinal 
você não vai querer rodar os seus jogos 
em disquete, vai ? Bem, depois disso 
salve o arquivo. E quando o MSX CJS 
der o boot mantenha a tecla CTRL 
esquerda apertada, para conferir se deu 
certo, dê o seguinte comando no MSX- 
BASIC: 


print fre(0) 


Se der 24.990 está ok, você conseguiu, 
seus problemas de falta de memória 
acabaram (que bom se no PC fosse tão 
fácil 1). 


Imagem de Discos .DDI 


O CJS reconhece outro formato 
de arquivo, chamado DDlI, esse formato 
é uma imagem de disquete. Para rodar 
esses arquivos chame o CJS da 
seguinte forma: 


MSX2 /larquivo.ddi 


IMSX 1.5 for 


Windows 


by Marat Fayzullin - http:// 
www .freeflight.com/fms/fMSX/ 
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o Sr indows 1.hu 


Éile Size Help 


FREE 
EHEODRAAMNTE FALE 


Jogo F1 Spirit rodando no fMSX 1.5 
for Windows 


Quem fez o primeiro fMSX, foi o 
Marat Fayzullin. Ele fez e disponibilizou 
o código fonte de forma que qualquer 
um pudesse ter acesso e fazer versões 
para outras plataformas, como UNIX, 
Amiga, Macintosh e acredite se quiser, 
até para PlayStation. 


Atualmente Marat tem uma versão para 
Windows 95. Essa versão é muito boa, 
mas é shareware, ou seja a versão não 
registrada tem algumas limitações. O 
registro custa $ 35. É um bom, emulador, 
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e também arquivos .DSK que são 
imagens de disquete geradas pelo 
programas DCOPY.EXE, que vem com 
o emulador. 


fMSX 1.6b1 for DOS 


Autor: Marcelo de Kogel - http:// 
www.komkon.org/-dekogel/ 
fmsx.html 





emula MSX1, MSX2 e MSX2+ e também 
emula o som de PSG, SCC e FM-PAC. 
Boa velocidade e fácil de usar. 

Reconhece arquivos .ROM, que são 
imagens de cartucho de jogos de MSX 


Jogo Metal Gear 2 rodando no 
fMSX 1.6b1 for DOS 


De volta ao 


Como disse anteriormente o Marat 
disponibilizou o código fonte de seu 
emulador em sua HP para quem 
quisesse, felizmente um cara genial, 
chamado Marcel de Kogel pegou o 
código e fez uma versão para DOS 
(naquela época o fMSX do Marati 
também era para DOS). 

Depois o Marat começou a lançar 
versões para Windows 95 e Unix e o 
Marcel continuou atualizando a versão 
DOS. E em pouco 
tempo o fMSX do 
Marcel Se | File 
transformou no 
melhor emulador de 
MSX da Internet 
além de fazer 
praticamnete tudo 
que a versão do 
Marat faz ainda 
emula cassete (para 
aqueles jogos que 
só dão saves em fita 
cassete (como o 
Metal Geari eo The 
Castle por 
exemplo). Além 
disso é freeware. 
Aceita arquivos 
.DSK e .ROM como 
O seu antecessor. 
Tem suporte para 
placas de som com 
SB AWE para 
melhor emular o SCC, FM-PAC e o 
próprio PSG. Uma verdadeira maravilha 
HI Ele precisa das ROM de um MSX de 
verdade (que podem ser retiradas de um 
MSX de verdade com um programa que 
acompanha o emulador) ou você pode 
conseguir com facilidade na Internet 
como por exemplo na minha 

Home Page :-). 

Algumas dicas interessantes para usar 
o IMSX: 


Carregando um arquivo 
“ROM 


É simples, basta dar o seguinte 
comando na linha do DOS: 


fmsx-dos arquivo.rom 


Alguns jogos de MSX2 usam uma 
configuração diferente de memória, caso 
algum jogo não rode tente roda-los com 
os seguintes parâmetros: 

fmsx-dos -rom X arquivo.rom 
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onde X é um número que pode variar 
det as. 


Carregando um arquivo 
.DSK 


Basta rodá-lo com o seguinte 
parâmetro: 


fmsx-dos -diska arquivo.dsk 


& Virtual HSX - [untitled] (running) 
Setup Edit Fun Print 


Dptions Help 





Os arquivos .DSK assim como os .DDI 
são imagens de disco, ou seja, para O 
emulador aquele arquivo é um disquete. 


Alguns jogos de MSX 2 ocupavam mais 
de um disquete e consequentemente 
correspondem a duas ou mais imagens 
(uma para cada disco). Para rodar 
esses jogos deve-se “juntar” esses 
arquivos num só com o seguinte 
comando do DOS: 


copy/b arquivo 1+arquivo2 = arquivo. 


Assim basta rodar esse arquivo 
gerado, ou melhor “juntado”, quando o 
jogo pedir para colocar outro disco 
basta pressionar CTRL direito + o 
numero correspondente do disco. Por 
exemplo, o jogo Aleste 2 depois da 
apresentação pede o disco 2, daí basta 
você apertar CTRL+2 (não se esqueça 
que deve ser a tecla CTRL do lado 
direito). 
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Salvando os jogos 


Como disse alguns jogos gravam 
seus saves em cassete, que para quem 
não se lembra nada mais era que um 
gravador, só que ao invés de música 
eram gravados dados. Bem, no 
emulador as teclas F7 e FB 
correspondem ao avançar e retroceder 
respectivamente. Para salvar os jogos 
em disquete você deve criar 
um disco virtual através do 
seguinte comando, vamos 
usar como exemplo o jogo 
Metal Gear 2 de MSX2. 


Primeiro crie o disco virtual 
da seguinte forma: 


fmsx-dos -diska saves.dsk 


no MSX BASIC formate o 
disco como se fosse um 
disco de MSX real através 
do comando call format. 
Saia do fmsx e digite o 
seguinte: 


fmsx-dos -diska saves.dsk 
mgear2.rom 


Pronto! Assim você vai 
estar chamando o jogo e 
fazendo ele pensar que o 
arquivo saves.dsk é um disquete pronto 
para os arquivos de saves. Você pode 
usar um disquete de verdade (mudando 
o -diska saves.dsk para -diska a:), mas 
o metódo do disco virtual é bem mais 


prático e rápido. 


Virtual MSX 1.1b for 


Windows 
Autor: Sean Young - http:// 
www.cs.vu.nl/-syoung/VirtualMSX/ 


Embora esse emulador tenha algumas 
funções inéditas, como por exemplo, 
emulação de fita cassete através de 
dispositivos de entrada e saída WAV 
(usando a placa de som) e também 
através de arquivos .TAP. 

Embora um pouco lento e emule apenas 
MSX1 (o autor promete uma versão para 
2.0 em breve) é um bom emulador. Vale 
lembrar que é shareware, ou seja tem 
algumas funções desabilitadas e para 
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registra-lo você deve desembolsar $17. 
Mas, de qualquer forma merece ser 
conferido. Ele reconhece arquivos 
.ROM e .DSK, além de arquivos binários 
em disquete e .TAP. 


MSX Recompiling 
System 


autor: Valerye Bostan 

(robo(Dcc.acad.md) 
Pensa que as novidades 
acabaram ? 


Você ainda não viu nada, outra cara 
genial, chamado Valerye Bostan, fez um 
programa que recompila os jogos de 
MSX1 com extensão .ROM para .EXE. 
Ou seja é um recompilador 

de jogos de MSX para funcionarem no 
PC sem precisar de emulador!!! Isso 
mesmo, acredite se quiser!!! E ainda 
adiciona um pequeno programa que 
quando apertada a tecla ESC, em 
qualquer momento dá opções de salvar 
e recuperar o jogo, mesmo que esse 
jogo originalmente não tenham essa 
opção. 

Já existem alguns jogos recompilados 
disponíveis na minha Home Page, entre 
eles estão Antartic Adventure, 
Knightmare, Road Fighter, e vários 
outros. 


O programa que faz essa mágica 
chama-se MSX Recompiling System. 
Mas, já vou adiantando, não é nada fácil 
recompilar jogos de MSX para PC, pois 
é necessários conhecimentos de 
Assembly de MSX e PC e o manual que 
acompanha o programa é meio fraco, 
mas se você quiser tentar O programa 
(que é freeware) pode ser conseguido 
na minha Home Page. 


Vale lembrar que ele utiliza alguns 
arquivos do compilador Turbo Pascal 7 
da Borland que por motivos de 
copyright não acompanham o 
recompilador, mas na minha Home Page 
tem seus nomes. 
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MSX by Marcelo 
Eiras Home Page 


http://www.geocities.com/ 
TimesSquare/Alley/4939/ 


Bem, vamos falar agora da minha 
Home Page, especializada em MSX e 
seus emuladores, lá você encontrará 
todos os programas que eu falei, além 
de vários outros, como conversores, 
arquivos MIDIs de jogos de MSX, 
artigos, vários Links e um FAQ on-line. 
Além disso tem também informações 
sobre projetos atuais para o MSX, 
como o MSX OS, MBF e tantos outros. 
O endereço da minha Home Page 
sobre MSX fica em 
http://www.geocities.com/ 
TimesSquare/Alley/4939/. 


O MSX Hoje no 


Brasil 


Aqui no Brasil, por exemplo, o Ademir 
Carchano 
(carchanoprudenet.com.br), o mago 
do hardware do MSX, criador dos kits 
de MSX2 e da Megaram ainda produz 
várias coisas interessantes para esse 
micro, como por exemplo o 
Mini-Expansor de Slot, Interface 
MEGA-SCSI, Interface Serial RS232 
e um super kit MSX2+ com turbo, 
processador de vídeo e de audio e 
várias outras novidades. Nada mal 
para um micro que muitos consideram 
morto e enterrado. 

Além disso aqui no Brasil o MSX 
Brazilian Team, vende produtos para 
MSX como a placa de som 
MoonSound, e o Turbo R, e várias 
outras coisas. Vale a pena dar uma 
passada lá e conferir, a home page 
deles é 
http://web.horizontes.com.br/-mbt. 


Bem, vou ficando por aqui, e 
espero ter ajudado os ex-usuários de 
MSX a passar maravilhosas horas 


De volta ao 





nostálgicas matando a saudade dos 
clássicos do passado e pessoas que 
não tiveram esse micro tenham a 
oportunidade de ver e saber porque o 
MSX foi o melhor micro de 8 bits que já 
existiu... Até a próxima pessoal ! 


Glossário: 


FM-PAC: Um cartucho, que quando 
plugado ao MSX, aumentava suas 
capacidades sonoras, similar a uma placa 
de som num PC 


Imagem de disco: Uma arquivo que 
contem todas as informações e dados e 
programas de um disquete. Funciona 
algumas vezes como um disquete virtual. 


Megaram: Um dispositivo que simulava a 
presença do cartucho Megarom, para que 
fosse possível rodar jogos piratas de 
Megarom em disquete. Inventado e usado 
apenas no Brasil 


Megarom: Uma forma de expansão de 
memória desenvolvida pela Konami, 
usada pela primeira vez no jogo Nemesis 


Memory Mapper: Um padrão mundial de 
dispositivo complementar de memória 


MSX1: Primeira geração de micro de 
MSX, 8 bits 


MSX2: Segunda geração de micros MSX 
com grande melhoras na parte gráfica, 8 
bits 


MSX2+: Terceira geração de micros com 
mais melhoraria na parte gráfica, 8 bits 


MSX Turbo R: Quarta e última geração 
comercial de micros MSX, agora com 16 
bits, placa de som interna, grande 
melhorias na parte gráfica e velocidade. 


PSG: Dispositivo de som padrão de 
qualquer MSX 


SCC: Um chip que aumentava as 
capaciadade sonoras do MSX, geralmente 
vinha embutido em cartuchos de jogos da 
softhouse Konami. 





Tudo começou no ano de 1995. Neste ano, os 
MSXzeiros Marco André, Maximino Ferreira, Márcia 
Dias e Edgard Araújo descobriram que tinham algo 
em comum: o gosto e o amor pelo MSX. Então, no 
final deste mesmo ano, eles fundam um clube que, 
mais tarde, seria um dos mais famosos e 
respeitados clubes de MSX do mundo: MSX 
Brazilian Team (MBT). O futuro estaria reservado 
para estas pessoas. Em menos de um ano, este 
grupo passou de um simples clube regional para 
ser ponto de referência mundial em matéria de 
MSX no Brasil, com direito a aparições em matérias 
de revistas de MSX na Europa e no Japão. Mesmo 
depois da saída de Edgard, o MBT continua 
crescendo, evoluindo e defendendo como nunca o 
sistema MSX no Brasil e no mundo. 


2- Staff atual do MBT 


Marco Heidtmann 
Idade: 27 
Melhor Software: Moonblaster 1.4 
Melhor Jogo: Illusion City 

Começou com um Expert 1.1. Depois foi 
para o Turbo-R, para o MSX2+ com uma placa 
construída pela CIEL e agora está com o Turbo-R 
novamente. Ele foi um dos primeiros brasileiros a 
comprar e trazer o Turbo-R para o Brasil e uma 
das primeiras pessoas a acessar a Internet com 
um modem de 14.400 bps num MSX. No momento, 
estuda Geologia na Universidade Federal do Pará 
(UFPa) e tem muitos projetos de MSX para o MSX 
Brazilian Team e seus departamentos. Seu hobby 
é ouvir músicas de Moonblaster no seu Turbo-R. 


Nilo Reis 
Idade: 17 
Melhor Software: MSX Paint 4.0 
Melhor Game: Aleste | 

Ele conheceu o sistema MSX com um 
Expert 1.1 em 1986 quando ele tinha apenas 7 anos 
de idade. Agora ele é um grande defensor do 
padrão MSX. Ele estuda mecânica na Escola 
Técnica Federal do Pará (ETFPa), cursa música 
no Conservatório Carlos Gomes e terminou seus 
estudos de Inglês. Ele é o tradutor oficial do MBT 
e, quando pode, cria músicas de MSX também. E 
o responsável pela homepage do MBT e seu hobby 
é atualizar seu Expert transformado. “Eu só quero 
fazer o meu Expert o melhor”, ele diz. 


Maximino Ferreira 
Idade: 29 
Melhor Software: Graph Saurus 
Melhor Jogo: Metal Gear 

Ele conheceu o padrão MSX em 1986 e 
nunca se intimidou com a Geração “Windows”. 
Estuda Engenharia Eletrônica na UFPa e usa seus 
conhecimentos para futuros projetos de hardware 
para MSX. Ele é o analisador de publicações de 
MSX. Conhece as linguagens Pascal e Z80. Seu 
hobby é olhar imagens no seu Expert 2.0+ 


Márcia Dias 
Idade: 29 
Melhor Software: MSX Page Maker 
Melhor Jogo: The Castle | 
Ela conheceu o padrão MSX somente em 
1990, mas ela se converteu em uma grande 
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defensora do sistema. Ela faz Advocacia e é 
fascinada por eletrônica e Desktop Publishing. 
Márcia é responsável pela digitação e revisão dos 
textos do MBT, analista de sofis e muito mais. 
Conhece as linguagens Basic e Z80. Seu hobby é 
devorar jogos de MSX. 


Mauro Passarinho 
Idade: 23 
Melhor Software: sem referência 
Melhor Jogo: La Abadia del Crime 

Ele conheceu o MSX em 1989 e desde 
então continua defendendo o sistema. Cursa 
Advocacia na UFPa e domina muitas linguagens 
de programação. Sua atual função é diagramador 
do MWM. E fez uma grande contribuição artística: 
criou o logotipo do MBT. Seu hobby é jogar esses 
fantásticos jogos de MSX 


Mauro Sókrates 
Idade: 20 
Melhor Software: Aquarela 
Melhor Jogo: Todos os jogos da Konami 

Ele conheceu o MSX em 1988. Desde 
então, defendia sozinho o MSX até encontrar o 
MBT no início deste ano. Ele é instrutor de um curso 
de computação. Conhece a linguagem Assembler 
do MSX e a linguagem Basic. É o mais novo 
componente do MBT. Sua função é fazer marketing 
e descobrir usuários e ex-usuários de MSX na 
Internet para que venham se integrar no MBT. Seu 
hobby é terminar todos os jogos da Konami que 
possui e descobrir macetes de jogos no seu HotBit 
1.1. 


Participação nos 


Encontros Brasileiros de 
Usuários de MSX 





O MBT participou e apoiou o | Encontro 
Brasileiro de Usuários de MSX (Brasília '96), 
realizado no dia 16 de novembro de 1996 em 
Brasília-DF . Um dia para entrar na história do MSX 
no Brasil. Neste dia, começou um novo tempo para 
todos nós. O início da campanha de unificação de 
todos os usuários e ex-usuários de MSX no país. 
Todos os clubes de MSX em atividade no Brasil 
compareceram. 

Neste ano, também foi em Brasília o Il 
Encontro Brasileiro de Usuários de MSX (Brasília 
'97), que aconteceu nos dias 19 e 20 de julho. Além 
dos clubes brasileiros, vários clubes do exterior 
foram representados no encontro como o 
HNOSTAR e o MSX POWER REPLAY (ambos da 
Espanha), SYNTAX (Japão), entre outros. Um 
usuário do Japão veio exclusivamente para o 
evento. 


Matérias em Revistas 


Européias 





O MBT esteve também marcando 
presença em revistas européias de MSX. Nós 
aparecemos na revista do clube HNOSTAR, o 
maior da Europa, em 3 edições seguidas. 
Aparecemos também na revista holandesa MCCM 
(MSX Computer & Club Magazine). Desde então, 
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MSX BRAZILIAN TEAM 


o MBT é o clube brasileiro de MSX mais 
reconhecido em toda a Europa. 


Matérias em Diskmagazines 


Nós também aparecemos nas 
diskmagazines (revistas feitas em disquetes) 
européias. Estivemos na EUROLINK e na 
SUNRISE MAGAZINE, esta da Holanda. 


Diretórios e Conferências de 





MSX nas BBS brasileiras 


MANDIC - Diretório e Conferência 

DATANET - Diretório 

HORIZONTES BBS - Diretório 

CANAL 13 - Existia um diretório, mas com a 
inclusão da Internet, o diretório foi extinto. 


Reportagem em Jornal 





Exclusivo para PC 


O MBT está fazendo matérias de MSX 
num jornal de informática de Belém, graças ao 
nosso membro do MBT Mauro Sókrates. O Jornal 
“Mouse” cedeu espaço para que o Mauro fizesse 
matérias de videogame. Depois de 2 edições, 
Mauro colocou uma matéria de MSX. A redação 
gostou e ele está fazendo matérias de MSX e 
videogame. O nome da sua coluna é VER-O- 
GAME. 


Presença em Tilburg '97 


O MSX Brazilian Team esteve 
representado pelo grupo espanhol MSX POWER 
REPLAY no maior encontro mundial de usuários 
de MSX, realizado no dia 12 de abril na cidade de 
Tilburg (Holanda). Teve a presença de 2000 
usuários do mundo todo e mais de 50 stands 
(informações extra-oficiais). 


Homepage do MBT 


htip://web.horizontes.com.br/-mbt 
E-Mail: mbilibnet.com.br 


a = 


| Encontro Amazônico 
de Usuários de MSX 


O MSX Brazilian Team vai promover em 
dezembro deste ano o | Encontro Amazônico de 
Usuários de MSX (MSX Amazon Fest). Pela 
primeira vez, o MBT vai convocar os usuários e ex- 
usuários de MSX espalhados pela Amazônia. Muito 
dos clubes de MSX que participaram no Encontro 
em Brasília já confirmaram presença. Vai ser 
paralelo ao XI SEPAI (Semana Paraense de 
Informática). 


O MSX Brazilian Team esteve presente no 
| Encontro Carioca de Usuários de MSX (Rio '97) 
realizado no início deste ano no Rio de Janeiro e 
estará presente no próximo encontro em janeiro 
de 1998. Uma nova era do MSX também nasce 
na Cidade Maravilhosa. 
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Se você tem alguma dica, truque ou solução de jogos para 
MSX1, MSX2, MSX2+ ou Turbo-R, envie para a seção 
Tips & Cheats. Uma das dicas enviadas será selecionada 
pela revista e ganhará um brinde exclusivo. 





AGENDA CLASSIFICADOS 


Barcelona: 





XIl Encontro de usuários doi trans smado para 
e Jol er de 
mil (cinza), q Memory app 
í X j use 
País: Espanha m computador ai CS ni otalmente interno na 
Cidade: Barcelona Estou vêr kit de transforma mgorf a na esta configura as 0 
a pra riv MSX Audi ] entrada de 2423 
Data: 011 1997. Mbit, FM pac * Module da ada e paga Ro (091) 263 
Organização: pilips, e Mus 650,00 41 informações 18 a mbt O libnet.com.br 


Associação dos Amigos de MSX. 

Hora: 10:00 - 16:00hs / Entrada:500 ptas. 
Para maiores informações, 

entre em contato com José Maria Alonso 
(jalonsoDibm.net) 


0000000000 000000000000000000000000000000 
Reuniões em Badalona 

Data: mensalmente 
Organização: MSX Boixos Club 
Local: Centro Cívico Torre 
Mena - Plaza de Trafalgar. 
Hora: 10:30 - 14:00 hs. 











SEÇÃO CARTAS 


Encaminhe suas dúvidas, criticas ou sugestões para a seção cartas. 
As correspondências devem ser enviadas para o seguinte endereço: 


Ta 
MSX World Magazine , 6 


——"“- 
Seção Cartas 
Travessa Mauriti, 2275 - Marco 


Belem - Pará 
Cep:66093-180 

Tel/Fax: (091)-228-2874 
E-mail: mbtO libnet.com.br 


Para maiores informações: 
msx boixos(redestb.es 
http://Awww.redestb.es/personal/ 
rcastillo 





JAPÃO 


Nagoya PASOKET 54 / Data: 16/11/97 
MSX WORLD EXPO '97; 23-24/12/97 
MSX Canvas em Osaka (MSX 

Canvas 4); Data: Março de 1998 


BRASIL 


Data: 24 e 25 de janeiro de 1998 
Local: UERJ - Campus Maracana 
Rio de Janeiro - RJ 

Horario: 9 as 18 hs 

Informações: 
(jurczyk(Druralrj.com.br / 
bitatwork(Dgeocities.com) 

ou diretamente com o MBT nos 
telefones (091) 228-2874/224-7939 


Manutenção e Consertos em geral de | |Manutenção e consertos em geral de 
micros MSX1,2,2+ e Turbo-R, kits micros MSX e hardwares em geral, 
de transformação, e etc... e serviços de digitalização. 

André Moragas Delavy Ítalo Valério P Gomes 

SOS 112 bloco T apto 204 Rua Joana D'Arc, 1764 

70375-090 Brasilia - DF 59065-620 Natal - RN 

(061) 346-8643 (084) 231-0782 





HARDWARE/MSX WORLD MAGAZINE 


091.228.2874 
SOFTWARE 


091.224.79.39 


http://web.horizontes.com.br/-mbt . E-MAIL: mbi(dlibnet.com.br 









REVISTA HNOSTAR 


Editada na Espanha... 
| A Revista mais lida por 
E Ep Ss  anó % usuários de MSX. 






MARCO ANDRÉ HEIDTMANN MONTEIRO OU MAXIMINO LOPES FERREIRA NETO OU EFETUE 


$49 101 AKIN R$ 28 
PROGRAMS 


R$ 65,00 
MiDi-CArcraaDE É 1aa”m 
R$ 5,00 


MSX2 OU SUPERIOR 
MSX2 OU SUPERIOR 


DEPOSITO BANCARIO NO BANCO REAL AG. 0524-0 C/C 5713435-4 EM NOME DE MARCO 
PARTICIPE DO | ENCONTRO AMAZÔNICO DE USUÁRIOS DE MSX A SER REALIZADO EM 


PARA EFETUAR SEU PEDIDO ENVIE VALE POSTAL OU CHEQUE NOMINAL EM NOME DE: 
ANDRÉ HEIDTMANN MONTEIRO. 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES: MARCO HEIDTMANN (091-228-2874 


BELEM-PA NO PERIODO DE 4 -7 DE DEZEMBRO DE 1997. 
MAXIMINO FERREIRA (091-224-7939) 


' SUBSCRIÇÃO DE CATÁLOGO 
' Envie pelo correio uma copia deste cupom para: 
Ê MSX BRAZILIAN TEAM 

Trav. Mauriti, 2273 - Marco 


CEP:66093-180 - Belém - PA 


| NOME 
Copyright O 1997 : Ê ENDEREÇO: O 
167 W/.VO CIDADE ESTADO: CEP: 


SEU CATÁLOGO [|] MSX 1 Catálogo 


Para receber o catálogo impresso || 
envie o cupom ao lado juntamente |. N MSX2/2+/R Catálogo 
com R$4,00 para despesas. Se |. 


a ais Hed 000 Om diseo envie | [| | EMULADORES P/ PC/MAC/AMIGA 


Localizada às margens da Baia do 
Guajará e do rio Guamá, no estuário do 
rio Pará, Belém é considerada o “portão 
de entrada da Amazônia”. 

Ocupando uma área de 51.569,30 ha, 
onde mais da metade representam ilhas, 
Belém possui clima quente e úmido, 
característico da região, com um alto 
índice de chuvas. 

Belém hoje é uma das cidades mais 
exóticas da região norte e possui ainda 
a vantagem de estar próxima a florestas 
onde se pode observar a autêntica fauna 
e flora da Amazônia, e portanto praticar 
o Ecoturismo. A cidade apresenta uma 
arborização única, o que lhe valeu o título 
de “Cidade das Mangueiras”. 








Para obter informações turisticas 

sobre a cidade de Belem, navegue 
pelos endereços abaixo. Agora se você 
não dispor de acesso a Internet 
escreva ou telefone pra gente 

que estaremos a sua inteira disposição 
para tirar qualquer dúvida e lhe 
informar tudo sobre este grande 
encontro de MSX que acontecerá em 
1998. 


Belém 24 Horas 
http://Mwww.nautilus.com.br/-rpaiva 
Prefeitura Municipal de Belem 
http://www.cinbesa.com.br/BELEM 





